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R IO , 17 

M» despacho do a r . ministro d * Marl' 

o ar. presidente da Republica, 

haja a is lgnado o docreto relorniando o 

i-aluairatite l i a rão do 8 . Marcos. 

M* p u t a da Guerra forum também a . 

ido* vários derroto», fazendo trans-

ita* do offlciaes do exercito cm dl-

M r p o s . 

R IO , 17 

• Sanado. 

N t h o r a do expediento foi lido um of 

flcio da meas da Camara, enviando o pro-

( « t o d* orfamento da receita all iappro-

vado. 

O *f . Bernardo de Mendonça, obtendo 

, * palavra, sustentou mais uma vez a sua 

• p i n i l o do quo se levo fazer a eleiçilo 

da vice-presidente da Republica, o comba-

ta os 'argumentos doa oradores contra-

r io*. 

D * ordem do dia foram npprovados va-

rio* projectos, entre os quaes : 

O que concede um auno de licença ao dr . 

Brasílio Machado, lente da facu ldade 

d* Direito dessa capital (segunda dlseus-

0 que auctorisa o governo a prorogar 

• prazo para os servidores do Estado pa . 

f a r em ao Thesouro as quotas de monte-

pio, *té regularizarem a sua solução; 

O que auctorisa a abertura do credito 

•Xtraordinario de tres contos de réis, 

para pagamento do premio ao lente da 

Faculdade de Direito dessa capital , dr 

Veiga Filho, pelo sou trabalho sobre 

acienjKa das finanças, assim como o ore-

1 preciso para impressão de mil excni 

f i a r e s da iresma obra na Imprensa Na 

' tonal 

Es*** c a i u « , contendo • • d l camen taa 

p i r a caio* urgentes, acompanham o* aol-

d t d o . na campanha . 

Completam o material cestos de vima, 

padiolas, barraca* do lona, carruagena 

para transporte da feridos, estufas, em-

fim, todos o* elementos indispensáveis a 

um exercito em companha. 

E ' um melhoramento importante para 

o nosso exercito. 

RIO, 17 

Renlisouso hoje o casamento do sr. 

Wil l iam Oreilly, segundo secretario da le-

gação injjleza, com u sra . d . Alico vou 

Hranchltsoh, pr ima do sr. burilo vou 

Trcutler, ministro ullenião nesta capital. 

A rereuionia religiosa cffectuouae ás (j 

horas da tarde, na egreja ovangellca de 

Pctrupolis. 

O sr. barito vou Trentler offereceu aos 

convidados um magnifico jantar . 

O acto civil rcalisar-sc-á amanha, no 

Cf>n tilado allcinâo desta capital, seguindo 

os noivos para a Tijttca. 

Os - membros da familia Hranchitsch 

vieram da Europa especialmente para as 

sistirem ao enlace. 

PABA • iM IUROO 

Naumann Gepn . ft O . . , 
E . Jobnstgn m O 
A . Tropimel ft C 
Schmidt 6. Troat 
Matlierson ft C 
Klricho & C 
Rrado Chavaa & C 
A . Sehlrmer ft C 
Hayn & Roacnheln 
Ca f rHa l lw I g & C 
w . Hotel & c 
Zemmer Billow ft C . . , , 
Nossuck & 0 
Hard Rand & C 
A. Heydenreich 
J . W . Ooano & C 

PARA cgrtiNHAurj i 

11.TIO aoccaa 
• 

8.800 • 
8.000 • 

1.810 
i.eoo • 
1.836 • 
1.013 • 

1.000 • 

1.000 • 

872 • 
750 • 

500 m 

193 • 

1.000 » I 

M O V A - Y O U , I I 

TaUfrapham d* Part-aa Prlao* « m • 

I ia*nrr*eto* cercaram Goaaiva*. 

Chegaram dqu*ll* porto M c n u a d o M * 
a f '•TOI 

F a c t o s p o K c i a e s 

que alll foram protagar a* Interesaaa d«* 

americuuos resldantea naquall* pa l * . 

I Í . .lolinston & C 
Krischo & C 
Nossach & C 
Naumann (iepp i t C . . . , 
J . W . Doane & C 
Hcliimidt & Trost 
Compauhia Mechaulca. . , 

Total 

2 .125 saccas 
1 . 1 8 6 

625 
500 
500 
250 
25 

48.313 

$ « r o a r - c L u i d k i I o p a k l i i t a 

, - _ _ , F«1 «ata a deuoinlnaçlo qua reeobeu 
americanos Cincinnati, Dauat * A U ) , u w aav* aociedad* sporticaqw ao fun-
que alll foram protagar oa Inter»««** da* I M>ta capitai . 

A aua prtmaira directoria ficou aaaim 
ida: 

I Trento 

P A R I S , 17 

Entrou hoje em d i i cuuão na Camara I 

a queatão do fechamento daa eacolaa con-1 

greganiataa. 

O sr. Oénys Cochin, deputado conaer-1 

vador, rebateu, oom forte* argiimentoa, I 

aa accusaçdea do deputado republicano I 

Charles Jonnart contra aa congregações. [ 

B E L G R A D O , 17 

O rei da Servia encarregou o general 

I Markovi tch de organlsar o futuro gabl-

I noto. 

H O R T i r e p e n t i n a — Falbceu, repeati-
nameate, hentam, á 1 hera da U r « * , no 
laomanU em qaa asaiatia, da Viaducta do 
Chá, á milaltet átt da « i poa l c io a u a k l -
pal, o Italiano Pio C o i i u i . 

Avisada a policia, compareceram a * lo-
cai o dr . Xavier de Barros, medico la 
glsta, que procedeu aa exaa» cadaverl 
co, dando como causa-mtrlit uma con 
gestão cerebral. 

O cadavcr foi removide para o necro 
tório do Ara : * . 

X 
mt.HETE viciado — Um agente do lO' 

terijis queixou-se ao d r . Arthur Ruda, 

Mérignac,o distlncto esgrimista que lia Í L m Í X ^ I ^ ^ ^ V . " , ! ™ ^ ! 1 ^ ^ " ^ l f 
IUCO tempo eateve e n t r . % e re- | j g ^ Ç » « S i 

leldento, Augusto Galvão; vlee-pre-
kte, Jorge Caldaaj 1 . " aacretario, 
>nio Carvalho; £ . * «ecrotarlo, 'Octa- I 

I Ualvão; theeourelro. Armando Belle-
t Captain, Juvenal de Carvalho. 
I ground da nova sociedade ficou de-1 
irado ser ua avenida Hyglenopolls. 
», círes que «orvem do dut inct i ro | 

branca o vermelha. 

ESGRIMA 

VIDA ESCOLAR 
Prataaeora aakatttnta 
F i t BMiaada a profi 

u Oariaa Caoapava 
I d a a l ook 

9"* 

a preliminar 
aabatltulr a 

da ItapaH-pr* f ****** 4 * «tool 
ulnga, d . Fauatlaa M u l a Tiotá, «mquau 
lo **t* estiver aubetiluindo a da M M 

PAR IS , 17 

Pelo vapor iuglez A'ilc, sahido no mes-1 
mo dia : 1 

Para Londres : 

sarças 
Oeorg W. Ennos í . t 

Para Durban: (Sul da Africa) 
Schmidt & Trost 85 

pouco tempo eateve entre nós 
odken tau.os applauaos, acaba da sor 
dya f í a do por Pin i , um doa campeões 
timyersaes de eagrfma. , 

u que motivou oste desi f lo foram aa 
nttyclas repetidas nue publicaram oajor-
nae* sportívos de Buenoa-AIrcs, que enn. 
sldéravaiu Merignuc como o 

eleição trieunal do ter(0 doa 

do Senado se effectuará no dia 

ueiro do anno próximo vindouro 

.„, „ „ _ . , - — i g n a c como o campeio 
Itu que a „ « J ™ ™ ) d e esgFim*: 
membros I j K a t n s noticias aff irmavam a superiori-

t d« J«- í ? , , . e J " " " — ' " 

O Conselho de Uiniatro* decidiu que » | u^v^r^a l de esgrima 

"•as noticia* affii 
do tireur froncez sobro o 'famoso 

R IO , 17 

K commissgo dc congressistas convidou 

fcoje o conselheiro.Rosa e Silva, vico-pre' 

aidento da Republica, para o baile offo< 

recido ao conselheiro Rodrigues Alves. 

A commissâo de Marinha e Guerra, da 

Camara, vai apresentar um 

lei augmentando para 20 o 

pharmaccuticos da armada. 

projecto de 

numero do 

R IO , 17 

Camara dos deputados. 

Na ordem do dia falou sobre o orça-

nento do Ministério da Guerra o sr . 

Pau la Ramos, que combateu a construc-

SSo da estrada de ferro de Lorena a 

Campos do Jordão, sendo muito apartea-

uo pelos deputados mil i tares. 

O orador raanteve-so na tribuna todo o 

tempo da primeira parto da ordem do 

dia , sustentando as subemendas que apre" 

aentou, sobro a projectada linha telc-

phonica do porto de Paranaguá á cidade 

do mesmo nome, e sobre n construcçflo 

da l inha tclegraphica da cidade de Cho-

p im ao povoado de, Manguiuhas. 

N a segunda parto da ordem do dia, o 

« r . Martins Teixeira discutiu longamente 

o projecto que altera o codigo dos insti-

tutos superiores do ensino. 

N a hora do expediente, o sr. JoJo 

Neiva justificou ura projecto do lei, de-

terminando que os chefes o mestres das 

olficinas custeadas .pela União o todos os 

operários que, sem interrupção, conta 

ciucoenta annos de serviço, terito di-

R IO , 17 

O sr . bispo de Olinda ministrar* ama-

nhã a confirmação do buptismo a muitas | 

ressôa», na egreja da Gloria do Outeiro. 

RIO, 17 

O* empregado* do Ministério da Via 

ç i o , liontem reintegrados, foram recebi! 

dos liojo com grande manifestação pelos 

seus collegas daquclla Secretaria. 

As suas mesas estavam ricamente eu-1 

feitadaa e, ua occasiao, foram pronun-

ciados alguns discursos. 

T o t a l . . . 

Os generaes boers 

1 .2101 sossöo do Rcichstag. 

B E R L I M , 17 

assistiram hoje á I 

Pini; chegaram, mesmo, a dizer que pelo 
lero do golpes dados por Mérignac j 
i conseguiu sobrepujar o seu valoroso 

irersario. 

Tini, * vista dessas noticias, nilo tar-

Pelo vapor inglcz Soldier Priuce, sa-
hido ao mesmo d ia . 

Para J\'ora- York: 

W . F . Mac Saugton ft 

Naumann Gepp & C 
W . Bötet S C 
Rose & Knowles 
Carl Hellwig & C 
Tho Hills Bros & C . . . . 

C . . 

Total 

saccas 

e .ooo 
3 .000 
2.000 
1 . 550 
1.000 

250 

12.800 

Pelo vapor franeez 
também hontem : 

Para Barcelona : 

Orlcnais, sahido 

SANTOS, 17 

A part ir de 1 do corrente, est* func-|j . Michel, 

eionaudo officialmcnte o Centro Com- I Joüo Jorge Figueiredo & C. . [ , 

mercial e Industrial de Santos, consti-1 J- ̂  • ° ™ n c 

tuido para o f im do advogar o desenvol- p ^ " c h a r a ft C 
ver os interesses das importantes ciasses I - ' -

que representa. 

Esta corporação foi fundada em 25 de 

agosto ultimo, tendo-se inscripto a tú .á 

approvaoão dos estatutos o installação 

officiul, em 28 de setembro ultimo, 121 

socios, dos quaes fazem parte firmas im-

portantes. 

Foi seu principal inlcfador o sr. José 

Bittencourt Leão de Moura, da co-

nhecida firma importadora Leão de Moü 

ra & C . , e seu actual presidente. 

A administração do Centro é exercida 

ro r uma. directoria composta do nove 

membros e um conselho deliberativo com-

posto de quinze. 

São cinco as conimissões cffcctivas : de 

exame o contas, arbitral, de estatística, 

do syudicaucia o do beneficoncia. 

Além dos fins que os interesses do 

commercio e da industria assignalam ao 

Centro, pôde este crcar uma bibliotheca c 

escolas praticas o profissiouaes para os 

socios, crear uin jornal hebdomadário ou 

diário, estabelecer ura fundo do benefi-

cência pura soccorros aos socios c suas 

famílias, cabidos em necessidade, o outro 

Para J/arsellia • (njigüesJ 

Prado, Cliaves & C 

Naumann Gepp & C 
Hurd Rand & C 
Theodor Willo & C 
Müller & C 
W . Botel & C 

Para Alexandria : 
Naumann Gepp & C 

Para ßeyronth : 
Naumann Gepp & C 

Total. 

saccas 
20 
35 

250 

1.000 J 
saccas 

2501 

2.000 
250 

1.875 
750 
250 

2.500 

700 I 

0 .880 

PARIS , 17 

Hoje, na sessão da Camara, o sr. Com-

bes, presidente do Conselho, declarou 

quq a rcsistencia opposta pelas congre-

gações ao respectivo fechamento era de-

vida * cooperação de algumas persona-

lidades politicas. 

Queremos, accrescentou o orador, sal-

var o paiz, impedindo a invasão rnoua-

cal. • 

A Camara votou uma moção de con-

fiauça ao governo nessa qnestão, por 829 

votos contra 233, adoptando taiubem por 

830 votos contra 223 a urgência para 

apresentação do projecto, elaborado pelo 

presidente do Conselho, completando a 

lei das congregações. 

NOVA-YORK, 17 

Telegramma recebido esta noite de i 

Port-au Prince annuneia que a guarnição 

dc Gonaivcs capitulou. 

a vir a campo com a espada o com 
"una; o é assim que, pela pcima, eui 

dirigida a um collaborador do Pi-

. protestou contra o facto do que-
[ rarem collocar Mérignac et^i posição su-
perior * sua. e pela espada deaafia o es-
grimista frauiez para un, mateh em tres 
i jpaltoa, que será disputado em Paris no 
n iM de fevereiro do 1303. 

catava premiado com GOJiOOü. 

0 portador embol«ou-*e d* quant ia e, 
hontem, quando o queixoso pretendeu ro 
cebor o premio na agencia geral, verifi 
cou ulii quo um dos números havia ai 
do caprichosamente viciado a tinta de 
crever. 

Sobre o facto foi aberto um inquérito 
que está correndo em segredo de JMt i ça 
na 1" delegacia. 

X 

Foram presos na madrugada de hon 
tem os gatunos reconhecidos Francisco 
Leopoldino de Paiva, Lu iz Milano, Ray-
mundo Pereira de Souza e Luiz da Rosa. 
Ramos. 

Este ultimo foi apanhado pela policia 
quando conduzia um sacco coatenuo ( a l 
imhas furtadas. 

falz Izem telegramma* do Roma que o 
celebro bandido Musoliuo, ultimamente 
ireao, est* gravemente atacado de tu-

doso. 

. fe l ic i tou carta de natural ia ição o súb-
di to portuguez Abil io Augusto Fer-
re ira . 

fl governo vai mandar executar diver-
•Ö®, concertos no edifício em que funccio-
na o grupo escolar do Braz . 

é 
P E L O N O S S O E S T A D O 

> S a n t o s 

» • e m encontrado muitas adheades a idéa . 
AtSribnna, sobre a croácio do um Gvm-1 residente na rua B«a Vista, n. 26 
n U ò nesta importante cidade, pelo que I bofeteou-o valentemente, depois de 

— J- . 1 troca d * palavras. 

L ISBOA, 17 

Deu-se hoje um horrível encontro dos 
* se esperar quo dentro ein pouco I 

[ se transformar* em realidade. 
" digno de todos o> applausos tão no-1 

o fa; 

F.srAi.A r o i . iCUL—Est* assim distribui 
do o serviço policial para hoie: 

Poliria Central: de dia, o ar . José Ro-
berto, 1° delegado auxiliar: de noite, o 
d r . Alberto Fausto, 4 " delegado. 

Gablnéto medico: de serviço interno, o 
dr. Xavier de Barros; do serviço exter-
no, o dr . Marcondes Machado. 

Polioia dos the*tros: presidir* o espe-
ctáculo do Sanf Anna, o dr. José Ro-
berto, 1« delegado auxiliar; o do Pela-
theama, o dr . Frederico Brotero, I o sub-
delegado de Santa Ipliygenla, o o do 
Circo Clementino, o capitão Estanislau 
Pereira Borges, 3 " subdelegado da Ponte 
Pcquoua. 

X 
O Individuo de nome Paula Alamonda, 

encontrando-se hontem, & tarde, em frente 
á Repartição Central da Policia com Leo-
nel Marioti , empregado do commercio e 

26, es 
uma 

coaiplaaMatar da a e a a a cidad*. d . Maria 
da Matta 4* Atavedo Correia, que w 
acha ain go*o d* licença. 

Kiarnee fina««. 
O director do ( r a p o escolar de J a c a 

reliy pediu ao governo a Ida de um in-
spector eaeolar ilquella " ' 
assistir aos exsmei fti 

A luapoctoria Oeral . 
nlfestar-ae a este respeito 

Fo i nosaaado a ar . Joaquim Adolpho 
Araujo para *bb*tituir o pro fexor d * 3 * 
escola de Santo Amaro , ar. Augusto Fer-

d. , « 9 . « mm.; • k m * da noite de hon, 
Um, 701.8 l W p e r . l u r . ralnltq7 
1«*; u iaxiau, tt*. V*nto predomlnaut« ' 
. M a . í h o r a . da tar te , é . C lmv l em 
34 liora., got taa . Tempo geral, enco. 
berto. 

I f o r ç a P a i l c i A i - . S e r v i ç o par* hoje« 
E ' «uperlor d* dl* o capitão Pinto; o 
corpo de cavallaria dará um off lcty 

I « e o 4*. a guard* î lvlca da capïtaVe' õ 
corpo de bombeiro, d a r i a < 
costume. 

I serviços d? 

reir» de Morte*, 
de licença. 

que m ach* em go** 

Escolas de I tapel iu inga e BO* Vista. 
Dealstindo do resto da licença em cujo 

gaeo *e ad iavam, reaaiumlram o exerci 
cio do* «eus cargo* oa professores José 
Roberto de Camargo , da etcola modelo 
de Itapetinlnga, e Rau l Phel ippo Meira, 
d * do bairro da Bõa Vista, de i ta ca-
p i ta l . 

E tco la de Pharmac ia . 
Es t* quat i p rompto o quadro dot ba-

charelando* e pburmaceutleoa que este 
anuo devem reoiber o* diploma* conferi-
dos pela noasa Escola de Pharmacia . 

O quadro é muito bem acabado, e o | 
o trabalho art l i t ico recomnaenda o ate-
lier Vo l uack . 

Junto ao* ratrato* 4a turma estão 
retrato* do* dr* . Amâncio de Carvalho j 
o Pedro Bapt ista de Andrade, director«* 
desto estabelecimento; do* dr* . Lu iz de 

iro* e Victor Oodinho, paraaymphoa 
da* t u r m u d« bacharelandos e pbarma-
ccuticoa, ç doa lentea drs. Frederico Bor-1 
ba e Meira d» Vascoucellos. 

O* bacharelando* a l o 
Pire* Leonor Por tuga l o Pedro Dia* 

o* ar*. 

Silva, do S . Pau lo . 

Os pharmacentlcoa, o* ara: 
Miroita, I ta l ia , J o i o Baptista 

Manoel I 
da 

Domingoa 
aptlrta Ra ia . Ita-

lia, Armante da Co t ta Carneiro, Minas, 

Tocará no j a rd im do Palacl* a 1* sec-
ção.. 

Uaiform*, • * . 

m * t a j > o u * o— N * Matadotro ManlcipaL 
foram abatido* h*ntam 150 kovino*, 81 
suino*, 26 ovino* * 6 vttt l lo*. 

iMHil isado*: 8 «ainoa, l i pulmões, 2 
fígado* e 0 intestino* delgado* de bovi. 
nos, 15 paimSea * á f ígado* de aninos, 

Emblema do car imba cegonha. 
DEPoaiTO d i C i a i — O mo( im*nto do 

Mrvigo de d e * , ao deposito d* Protecto-
ra do* Anima«*, aa r i a da Oazometro, 
164-A, foi hootem o aeguinte: 

C i a * apprehendid«*, 19; sacrificados, 16: 
esmrado*. M . ' 

Hoje, 10, á* V b o r » da manhã, ha-
verá naquelle deposito la i i io de d e * de 
rag*. 

P O S T A R E S T A N T E 

Sr. Iforaei—B*tatae* — Recebemos o 
R. 38036. 

P A S T E O O l O O i B C I Ã L " 

S. Paulo, 18 d* outubro de l tO t . 

BOLSA D E SXO P A U L O 

ULTIMA* COTAÇÕES 

(Vended F U N D O S rUBLICO. Comp. 

bTe emprehendlmento o fazemos votos 

Algumas praças que ae 
i.- - - . - • rõ l i c i « . da 

achavam nas 
effectuaram a 

deus treus : do que ia para Cintra com I S I 'K completo exito. 

SANTOS, 17 

Movimento do por to . 

Entraram os vapores: 

Nacional 17cloria, do Porto Alegre, 

com vários geueros, a F . de Souza Dan-

tas; 

Francez Prance, do Marselha, cm tran-

sito, a Antunes dos Santos & C . ; 

Nacional Industrial, do Rio, com vá-

rios generos, a R . M . Guimarães. 

Sahlram os vapores : 

Allemão Granada, para Hamburgo; 

Nacional Industrial, para Laguna . 

Despachou-so o vapor francez Para-

tnjba, para o Havre. 

f 

rei to d gratif icação do 25 % sobre os 

reipectivos vencimentos, c, no caso de 

Invalidez, terão direito ú aposentado 

r i a . 

Por falta de numero, não houve vota' 

£ ã o . 

R IO , 17 

No dia 20 do correute, devo embarcar 

com destino a esta capital niouscnhor 

Tontti, que vem substituir monsenhor 

Macchi na intcrnucciatura apostolica no 

B n s i l . 

O coutra-almiranto barão ile São Mar 

eo* foi reformado com graduação do al-

mirante, visto contar mais de quarenta 

annos de serviço, 

Dous senadores o tres deputados visi-

taram hoje, pela manhã, etn lancha do 

Ministério da Marinita, diversos navios 

da esquadra brasileira. 

Amanhã , haverá uma reunião no Club 

Jfaval, para t ra tar se das exequias do 

almirante Eduardo WandcnkolUi. 

R IO , 17 

Ainda na sessão da Camara , hoje, fi-

cou encerrada a discussão única do pro-

jecto que fixa as forças de terra para 

1903, j * devolvido coin emendas pelo Se-

nado . 

Fo i também apresentado um projecto 

*uctorisando o governo a abr ir o credito 

do 630$, para pagamento de serviços 

prestados nas mesas do exame de prepa-

ratórios, de janeiro a abril de 1896, ao 

dr . José Vicente de Azevedo, lente do 

extineto Curso Annexo ú Faculdade de 

Direito dessa capi ta l . 

R IO, 17 

Corre que o sr. Rodrigues Alves man-

dou convidar o marechal Mallet para per" 

manecer na pasta da Guerra, durante o 

«eu governo. 

Tem experimentado algumas melhoras 

• dr. Barbosa Romeu. 

Es ta manhã, os trabalhadores quo estão 

fezendo exeavações para assentamento de 

cabos telepdonicos, encontraram no ter . 

peno fronteiro * egreja de Santa Rita ti-

bias humanas, calotes craneanos e verte" 

bras em estado de decomposição, 

i Naquelle "Jogar existiu outr 'ora o cemi-

l*r io do ValicNjEO, onde eram enterrados 

t t pretos captivifí-

mercio c da industria. 

E ' , como so vê, uma associação com 

fins idênticos ao Centro Commercial do 

Rio de Janeiro, e quo não será temeri-

dade acreditar, está destinado a lurgo fu-

'uro . 

SANTOS, 17 

Com o titulo de Associação Portu-

guesa dc Soccorros Jlulnns D. Carlos 

I , tratam diversos membros da colonia 

portugueza do fundar, nesta cidade, uma 

sociedade com o f im do repatriação e 

bcucficencia. 

J á so acham inscriptos o» srs. Albano 

Côrte Real, Joaquim Agostinho, João í i -

'ippe, Secuudluo Arantes o Manoel Pra-

ça, coino fuudadores. 

SANTOS, 17 

Iloje, ás 2 horas da tarde, cncontra-

ram-se no largo do Rosario Francisco 

Abranches o Manoel Simões Júnior , dous 

inimigos que se andam processando mu-

tuamente. 

Abranches dirigiu palavras offensivas 

a Simões, que entrou na casa de bebidas 

Buraco, sendo seguido por aquello. 

No Buraco, Abranches fez. movimen-

to de quem estava armado, puxando 

então Simões dc um revólver, disparan-

do contra seu contendor a ferindo, nessa 

occasião, um sobrinho do sr . Carneiro 

Bastos. 

Os dous foram piesos era flagrante 

dclicto. 

A Alfandega desta cidade rcinetteu 

hojo ao Thesouro nacional 250 contos 

em popel-mocda. 

SANTOS, 17 

Rendimentos f iscacs: 

Alfandega 

Papel 03:751*650 

Ouro 13:4i0|780 
Consumo 2:364$000 
Estampilhas 4:578.^200 

S o i n u i a . . . , 114:11881230 

Rcccbcdoria de Renda« 

L ISBOA , 17 

A imprensa portugueza, tratando do 

viagem do rei D . Carlos á Inglaterra, 

cm companhia do ministro portuguez 

junto ao governo de Londres, affirnia 

quo S . M . c part idário do uma alliança 

entre as duas referidas nações. 

Accrescentam os jornaes que tal allian-

ça irritará certamento a França o ou-

tras nações européas, e que, dadas cer-

tas circumstancias, Portugal deve tirar 

desse accôrdo todas as vantagens possí-

veis. 

MADRID , 17 

A arrecadação dos impostos, durante | 

a primeira quinzena de outubro, cxccdeu 

a arrecadação do cgual período do 1001 

em quatro milhões de pesetas. 

MADRID , 17 

Nas rodas chegadas á Cõrte, nega-se 

que monsenhor Colonia tenha sido no-

meado confessor do rei Affonso X I I I . 

LONDRES , 17 

I.ord Kitchner partiu linje com destino 

ás índias . 

LONDRES , 17 

O Bailg JJall publica liojc uiu despa-

cho de Bukarest dizendo quo a Rússia 

[ propõz ao governo da Turquia restabe-

lecerem o tratado turco-russo Unkiar-

Skelessi, quo foi concluído em 1833. 

NOVA Y O R K , 17 

Os jornaes de hoje, ein sua quasi to-

talidade, felicitam o presidente Roosevelt 

pela sua benefica intervenção, pondo ter-

mo ú greve dos mineiros. 

NOVA-YORK, 17 

Tclegrammas recebidos esta manhã di-

zem quo recomeçou hontem, violenta-

mente, o combato em La Victoria, en-

tro as forças do governo o os revolucio-

nários venezuelanos. 

Accrescentam os tclegrammas que, se-

gundo consta,, os revolucionários perde-

ram as posições qne oceupavam naquclla 

cidade. 

que voltava de l á ; o desastre f o i j 

perto da estação do Caces, tendo havido | 

algumas mortes e numerosos feridos gra-

| vemente. 

PARIS , 17 

A proposito da lei addiccioual sobre as 

congregações, o sr. P . Cochiu, deputa-

do conservador, censurou o sr. Combes, 

presidente do Conselho, por seguir u po-

litica do golpe de Estado e accrescen-

tou : 

Quero retirar do governo os meios de 

execução dessa lei, para aprcseutal-a ao 

poder judiciário.-

PAR IS , 17 

Foi hojo inaugurada, segundo dizem 

telegrammas aqui recebidos, a estrada dc | 

Briekavllle, cm Madagascar. 

H A V R E , 17 

O commandaute Dufourck, do nnvio-

cscola argentino Sarmiento, offereceu ho-

je um almoço, a bordo daquello navio, 

ás prlucipaes auetoridades do Havre o ao 

cônsul argentino. 

O ma ire do Ilavre entregou ao com-

mandaute Dufourck uma medalha de pra-

ta como prova dc agradecimento pela re-

cepção o baile offerecidos pelos guardas-

macinha argentinos a bordo do Sai•• 

miento. 

ROMA, 17 

Kerá inaugurada a linha telephonlea I 

entro Paris o esta capital na primeira 

quinzena do mez de novembro proximo 

futuro. 

adjacências 
prisão do aggressor. 

O offendido foi levado ao gabinete me-
dico-legal da Repart ição Central e ahi 
examinado pelo dr . Honorio Libero. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 

X 
O nrabe Zeciii Captaz e dous outros 

sous patrícios promoviam hontem, ás 9 
horas da manhã, grande desordem na 
avenida Tires Ramos. 

Duas praças de policia conseguiram ef-
fectuar a prisão dos desordeiros. 

Quando eram conduzidos para a Poli-
cia Central, o árabe Nai f Miguel tomou-
os da mãos dos guardas, fugindo em com-
panhia dcllcs. 

Os guardas, muito desapontados, fo-
' Estas propostas acham-se em poder do I j " n ' , 5 0 .T? . l . ' n i c I l r " ° ™ r r i J o m delcga-
dr. engenheiro chefe, paru, depois do pa- u o a o J c m i - ' ° l l s 1 olicia Central. 
r « a r , subirem ú approvação da Ca- X 

a " „ , , I r.KTKE caiipistciuos — O portuguez 
1 ' a r n l i y b u n a Jusó Fernandes Silva trabalha na offici-

. , . . , . 1 na de carpintaria situada á rua de San-
Escrevem-nos desta cidade, em data ta Iphygei ia , n. 8«, da qual é gerente 

, . , , , I Joaquim Manoel Marques. 
A conimtssSo encarregada daconstruc- p o r q u e o empregado so apresentasse 

io do hospital do Divino Espir i to Santo, hontem, depois da hora regime, u i no 
ua pedra fundamental foi soleunemente serviço da officina, o gerente n iò pcr-
.nzia» a 5 de ma,o do anno passado, | mitt iu a sua entrada, declarando-lhe que 

descontaria " — - - - • * 

—Foram, ante-honteni, á 1 hora da | 
taWc, abertas, na Secretaria da Intendên-
cia Municipal, as propostas para os tra-
balhos dc abertura, aterro o calçamento | 
" rua quo devo ligar a 15 de Novetu-

á do General Camara, passando Ipe-
terrenos ultimamente desapropriados 
Convento do Carmo. 

"As propostas foram no numero de 0, 
í h d o concorrentes os srs . : dr . Alexan-1 
Iro Rodrigues Martins, Domingos Ci l t i , I 
' to Bengad, José Martinelli, Rocco Ces-1 

les, dr . Arlindo José de Mello, Florin-
Bcncducci, J . Gullo & Via,ma, Ge-1 

raldo Iguelzi & C . e dr . Rodolpho Ba-
ptista de Santiago. 

Rai« , R a 

. J, Minas, 
Franci ico Ferreira Lopes, Min**, Bene-
dicto de Pau l * Rodrigue*, S . Paulo, Car-
lo* Nehrlng Junior , iT Paulo, José Mo-
retz-Sohn, 8 . Panlo, J o i o de Telxeira, 
S . Pau lo , e Toledo Franco, S . Pau lo . 

• » • > . . « . 
0 . de Santos 
0 . Municipal 

los l * e 8* * i l e 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma . . . . ' 

Em egual data de 1901: 

Alfandega 
Recebedoria 

120:242$790 
fi»S630 

310.^200 

120;G28S020 

112:5455530 
95:761$l)31 

SANTOS, 16 

tas que vigoraram boje para vales-
da Alfandega: 

Hoje, pela manhã, Vor: 

R IO , 17 

{oram encontrados 

l o archivo e da 

dypographia da Alfan ge«*-

f o r a m immediat?-'nente collocadas sen-

Mnellas, até á che/^ada do inspector, que, 

•omparecendo, nt audon proceder a inqué-

rito, de cujo rr-.Bultado ainda não se sabe. 

R IO , 17 
r Com * presença dos sr» . presidente 

da Republ ica, mini*tro da Guerra e di-

T « m * auetoridades civis e militares, rea-

Btou-se hoje a inauguração do deposito-

d * material do serviço sanitario do exer-

cito. 

Consta o deposito de tres galerias, em 

q*fl es t i o instal lado* o mater ia l oirorgi-

a* machia is eléctricas, a* caixa* de 

par» «erviço nrgente, as ca nas-

da ambul«neia * ss caixas de sppa-

aUvn*. « 

Taxas 
ouro 

London Bank . . 

Brasilianische Bank 
Banco Commercio e Industria. 
River Plate l íank 
British Bank 

Corretores 

11 15rl6 
11 7(8 
11 29,32 
l i 7,8 
11 7,8 
11 29(32 

Relação dos exportadores que hoje pa-
iram direitos na Recebedoria do Ren-Sa: 

B! 
Naumann Gepp ft C 
E . Johnston & C 
Theodor WiUe & C 
Carl Hellwig 4 C 
Krische & C 
Hayn & Rosen kein 
A . M . Ferreira 
W . Botel Sc C 
Prado, Chaves & C 
Zerrenner Biilow & C 
Hard Rand k C 
Hollworthy Ellis h C 
Alberto A . de O l i v e i r a . . . , 
A . Schirmer & C 
Müller ft C 
G e o r i W . E n n o r . . . , , 
Schmidt & Trost 
F . Matarazzo & C 
Eduardo Couto k C 
Diversos 

25:863t»750 
31:632X970 
13:92138710 
11:1355510 
8:621*250 
6:"270®(l00 
3:915$615 
3:135.15000 
3:135JOOO 
3:135f000 
2:765ti>70 
1:569*251 
1:442$100 
l:407.f615 

78357.50 
783-5750 
7875052 
a">»i7S 
2 9 K 0 
i «06n 

NOVA-YORK, 17 

O sr. Mitchel, presidente da União dos 

Mineiros, informou ao presidente Roose-

velt que os comitês executivos de tres 

distríctos suo favoraveis ao accôrdo de 

se recomeçar o trabalho e de submetle-

remá arbitragem as reclamações dos ope-

rários mineiros. 

O conde de Nigra, embaixador da I t a l i a 

em Vienna, o conde Tornielli do Verga-

no, embaixador em Paris, o conde Morra 

de Lavriauo, embaixador em Petcrsbur-

go, o o sr. {Poma, embaixador em Lon 

dres acham-se actualmente na I ta l ia . 

t iaúa a empregar todos oa "esforços 
.seu alcanço, afim dc levar avante 
uella obra dc verdadeira caridade cliris-

tT. O governo estadoal tem j á coutrlbui-
dp com verbas o duas loterias: todavia, 
não sondo sufficiento, a commlssão resol-
ITTappel lar para os sentimentos de ca-
rjíjadc, não sõ doa filhos dosta cidade, 
e^mrsos por diversos logares deste Es-
tado, como também do outros cavalhei-
ra* relacionados com cada um dos seus 
nfembros c aos quaes acaba de distribuir 

seguinte circular: «Ulmo. s r . . A Com-
,o abaixo ussiguada, encarregada da 

construcção do hospital do Divino Espi-
rito Santo, desta cidade, coascia dos ver-
tftdeiros sentimentos de caridade chrlstã 
que exornain o nobre coração de v . s . , 
vem, respeitosamente, solicitar uma esmo-
la em favor daqnella casa de caridade, 

Iue tom por fim abrigar sob seu tecto 
| pobreza desvalida, não só desto, como 
os municipios circumvizlnhos. 

O Divino Espirito Santo, orago daquel-
lp estabelecimento, retribuirá larga 
-'lundantcmeute o obulo 

dia nos seus vencimentos, 
l emaiides rosignou-se com a ordem o 

retirou-se. 

Mais tordo, porém, por volta da 1 
hora da tardo, upresentou-so na officina 
o desandou num chorrilho do epithetos 
grosseiros contra o gereuto. 

Este, enfurecido, tomou do uma lasca 
do madeira e desandou valente bordoada 
no alto da cabeça de Fernandes. 

A policia prendeu e,n flagrante o ag-
gressor, tendo providenciado para que o 
offendido, que apresentava um grande 
ferimento contuso, fosso submettido a 
exame do corpo de dolicto por um me-
dico legista. 

Sobre o facto abriu um inquérito o dr. 
Frederico Brotero, 1 . ° subdelegado dc 
Santa Ipbygenia. 

X 
meno r FtraiDO—A policia do Sant* 

Ipbygenia queixou-se hontem Vicente 
Greco do qmj seu filho Vicente, do menor 
edade, fugira no dia 4 do corrente de 
sua casa situada á rua Tenente Penna 
n . 42, no Bom Ifot iro. 

Grupo Escolar do Sul da Sé. 
Mereceram serem incluída* no qu td ro 

de honr* do anno feminino, dirigido 
pelas professoras dd . Rachel do* Santo* 
e Mar i » do* Anjo* Fonaeca, a* seguinte* 
a l umnas : 

Maria de Lourdes Maranhão, Colina de 
Araujo, Esmeralda Leilis, Ismeuia Mar-
condes Lobato, Aida Cottini, Maria das 
Dores Noves, Carmélia Alegrettl, Catba-
riua Piccirillo, Anna Ancona, Fidalma 
Vieira de Mello, Mathi lde de Campos, 
America da Cunha, Maria Capalbo, An-
gelina Lapola, Adal iv i t de Toledo, Isa-1 
bel Pinho, Carmen Martins, Jul letta Soa-
res, Julletta de Ças|ro, Maria Bisani , Ma- Constructor e 'Áiricoià.' 
r a Nóbrega, Idal ina Ricardo, Ida Pestu- Credito Real cart l i yp . . 
Cl, Odil ia do Amaral Pinto, Isabel Veiga, Jdera cart. cominorc» ! . 
Lu iza Ribeiro o Ezilda Tucci. | f j c m c o m oq o;0 

Mercantil de Santos 

Apólices do É l t a d o . . 

Oerae* de 6 % 
Idem emprei t imo de 18 
Letra* da C. Municipal 

1.° empréstimo 

2 . ' 
8.* . 
*•' 

5. 
6. 
Letra* da O. 
Letra* da 

de 8 Carlos 1 
Idem d* 8* lér ie 
Lotras da C.de Campina . 
Idem, do valor de (200$) 
Letra* d* C. dc Capivary 
Letras da Camara de S . 

Rita do Puas* Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

920$ 

00$ 

80$ 
8 0 » 

100$ 

80$ 
A C Ç Õ E S DE BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 
Lavradores 

Uma communicação. 
O sr. secretario do Interior communi-

cou á Camara Municipal de Sauto Ama-
ro que a substituta nomeada para a 1.* 
escola do sexo feminino daquella villa 
não devo assumir o exercido, visto j * 
estar a escola provida definitivamente 
pelos meios regulamentares. 

Pedido de remoção. 
O professor Silvino José de Oliveira, 

da cscola do bairro do R i o Acima, mu-
nicípio de Itapctininga, solicitou sua re-
moção para a de Villa Americana, cm 
Santa Barbara. 

Ribeirão Preto. 
Santos 
8. Paulo 105$ 
União de S. Carlos 

• » • c|40 •/. 
Norte do S . Paulo 
União dc S. Paulo C u f 
Banco da Repub l ica . . 
Industrial Amparense. . . 3 55 
Comra Italiano comOO •/• 
Tiracicaba 50 'lo 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Hyglenopolls.. 

Agua e L u z . . 

Antarctica — 230.$ 

E. cfo F .de Araraqtiarn. 150$ 100$ 

845$ 

<15$ 

85$500 

60$ 
82$ 

80$ 
73® 

100$ 
70» 

70$ 

33'í.9 

85$ 

53$ 

00$ 
145» 

41$ 

30$ 

1 ' c r e o r r e a l i n h a S o -

r o e n b a n a o n o s s o v i a -

j a n t e , s r . I t u s i i u U a t -

t i s t a . 

,.. que v . s. se di-
_ Jnar dispensar-lhe—Parahybuna, 10 de 
. outubro do 1902— Vigário concgo Anto-1 9 'N o n < , r , 1 u s t c m 16 annos do edsdo, 

imo dc Almeida, presidente, josd ror-1 anua descalço o traja roupa escura, 
" 'firio da Silea, rice-prestdcnte. ' Josd I 

Resumo geral dos promlos da loteria da 

capital federal, extrahida hontem : 

C 2 0 8 . . . . 15:000$ 

8 0 4 7 . . . . 1:000$ 

7 3 3 2 . . . . 500$ 

PRÉMIOS DE 200$ 

19657 23554 26216 

PRÉMIOS DE 100$ 

9129 13041 15130 21702 23264 

PREMTOS DK 50$ 

1137 3298 4651 5132 5549 5841 6624 I Ip, são os"uM.ö*"mais « rden t r ä^Me iö* " 
6692 10391 13773 14446 15406 155131 J 

17986 18079 18983 22158 21064 26164 
28903 

a c c i d k n t e— O empregado doMatadou 
ro, de nomo Francisco Montano, quando, 
hontem pela manhã, so empregava no 

Pereira de Paria, tliesonrciro. Eduar-
do José Camargo, procurador. Antonio 
Carlos de Miranda, 1° secretario. Juve-
nal de Paula Madureira. 2 a d i t o i uuiicoui peia manna, so c r a p r i „ . . . „ „ 

Até hoje, a commissão já tem recebido esquarteja,nonto do gado, recebeu com a 
esmolas dos seguintes cavalheiros: Leo- f a c a d e que so servia ura profundo golpe 
poldo dos Santos, residente cm Santos, n 0 I™'*0 esquerdo, interessando a artéria 
100$; Prado, Chaves & C . , de S . Paulo, 0 ferimento produziu abundante hc-
50$; Benedicto Borges Vieira, de Mogy morrhugia. 

dasjCruzes, 50$ ; Manoel Vaz da Silva, | _ Depois do recober os primeiros soccor-
Montano coinmnnicon do Taubaté, 20$; Bento Tocaia, do Jaca- r o s ' 

reh' My, 10$ . 
Que outros cavalheiros, aos quaes foi 

dirigida a mencionada circular, imitem os 
qne j ã concorreram cora o caridoso obu-

tt 

Jontano coinmunicdu o facto ao d r . 
Rudge Rumos, 1* delegado, que o 

remetteti para o hospital da Santa Casa 
do Misericórdia, afim de receber o cura-
tivo necessário. 

X 

APPROXIMAÇÕES 

6207 e 6209—40$ 
8046 e 8048—20$ 
7331 e 7338-15$ 

DEZENAS 

6201 a 6210—30$ ^ 

8041 a 8050—10$ 

7331 a 7310—10$ 

os números terminados em 08 

os números terminados em 8 

_ _ , , „ ^ , , principio D E i n c ê n d i o— N a casa n . 5 
r a l l o c l m e n t o a I d a rua Episcopal, onde reside d . Olym-

Falleceram : de Azevedo Marques, manifestou-se, 

E m Campinas, a intelligente mo- 1 ' ° . n t f m ' ú® 1 0 ! l a horas da manhã, um 
nina Maria da Conceição Pompeu, alum-1 p r l Ç u i p i ° l l e 'neendio. 
na do 2° grupo escolar, e f i lha do sr ° f"g»,or,ginou-so na chaminé, devido 

é Rodrigues Pompeu, auxiliar da casa * "ecumulo do fuii( 

Todos 
tem 8 $ . 

Todos 
t í m 2Ç. 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

Os srs. D 'AM & Irmãos Zaccaria, pro-
prietários da importante fabrica do in-
strumentos de musica sita i rua 24 de 
Maio, 10 e 40-A, c. Onze dc Junho, 19, fazem 
hoje um aununcio nesta folho, p i r a o 
qual chamamos a attenção dos leitores. 

José Rodrigues Pompeu, auxiliar da casa 
Jo io Jorge, Figueiredo & C . 
i'«|< E m Botucatú, o innocente Vespa-
siano, f i lho do dr . A . Waldeck e d . Ma-
ria Zanl, esposa do sr. José Zani. 

E m Piracicaba, d . Anna Correia 
iiveira, esposa do sr. João Correia 

de Oliveira. 

* Era Y tú , d. Brandina do Nasci, 
mento Pereira, esposa do sr. Francisco 
Ptreira Mendes Pr imo . 

«§• Na estação de Rezende, o sr. Ma-
rio de Carvalho Vasques, empregado da 
8 . F . Central . 

4« No Rio-ürande do Sul, o capita-
lista José dos Santos Lontra. 

"i" No R io , o capitalista Joaquim Fran-
cl*co Barroso ; o sr. Paulo Rittmever e 
o sr. Rodrigo Augusto de Lacerda 

FOLHETIM 

fuligem, sendo, porém, 
tlncto logo depois com o auxilio do bom-
bas cysternas. 

Para o loeal correu o material da sec-
ção do Oéste do corpo de bombeiros, quo, 
entretanto, não tevo necessidade de func-
cionar. 

Estiveram presentes o major Soares 
Neiva, coiuinandanto do corpo, drs. Pe-
dro Arhues Júnior o Ascanio Cerqueira 
2° ? 3 " delegado», e o escrivão capitão 
Licínio Alvares de Pontes. 

Não houve prejuízos. 

X 
Uma senhora encontrando hontem na 

rna Duque de Caxias uma argoia con-
tendo uma chave de trinco levou-a ao 
posto policial de Santa Iphvgenia, ondo 
se acha * disposioão do dono 

(42) 

Anu it w Frin 
POB 

O D Y S S E B A E O T 

SANTOS, 17 
Communicaç lo do Centro Commercial 

e industrial dr Santo*: 

Embarcaram e«fé pelo vapor allemão 
San meet a», sahido hontem. 

I nfr'Y'iiVi r,1 

Traducção especial para >0 Commercio 
de São Paulo• 

TERCE IRA PARTE % 

III " " 

DOCS ENCONTROS 

O primeiro dá outro p*sso, espera, fi-
tando sempre o seu adversario, que se 
conserva immovel. Terceiro, quarto, 

nto passo de Rambl» . Attitude im-
tavef do conde, que se limita a ficar 

sobre a defensiva, abaixando ou levan-
tando o cano de sua pistola, cenfórme 
seu inimigo faz. Cada um delles parece 
querer deixar ao outro a iniciativa das 
hostilidades. 

Elles se contemplam, se observam, se 
ameaçam, segnindo os menores movimen-
tos, um do outro. 

Carlos, cujos olhos flammejante», elecfri-
savam seu rival, esper* que este avance 
e faça fogo. Levanta mais uma vez o 
cano e faz pontaria no peito do amante 
de sua molher. 

Alvaro imita-o, sem dar um passo, 
como querendo oecultar o peito, ao passo 
qne Rambl« , intemerato, apresenta-lhe, 
com* aivo, o seo. 

—Não posso ir mais longe I disse Car-
los em voz baixa e com ar desdenhoso. 

— O sr. de Arrojão está no se* direi-
t o ! exclamou uma das testemunhas do 
conde. 

Sete minutos se passaram. 

—Avante , «enhor ! Atirao ! gritou Ham 
bla, fitando o seu adversario e apontan 
do-lhe a pistola pela decima vez, 

— N ã o se trata de armas, retorquiu se-
veramente o marquez. 

—Não, amigo, não transgridirá as con-
dições estipuladas, observou um dos pa> 
driubos do conde. 

Arrojan tinha escrnpulo de atirar pri-
meiro no marido ul tra jado: Carlos senti* 
um áspero prazer em humilhar, «m en-
nervar o amante de Magalina, era fascl-
nal-o com o seu olhar, prolongando-lbe 
a agonia . 

Mais cinco minutos «e foram. Rambla, 
querendo manter até o fim a attitude que 
dava ao ontro e não a *i, * qualidade 
dissimulada de offendido, deixava qne o 
seu rival fizesse fogo era primeiro logar, 
calculando que aa dnas balas se cruza-
riam, chegando a sna ao alvo desejado, 
um quarto de segundo depoi* qne a do 
amante dc sua mulher o prostrasse por 
terr* . 

—Isso não pôde eontinuír assim! dis*e 
energicamente e com gesto de impaeiea-
cia rim dos amigos do eonde, que o Tia 
perder, ao* poucos, * e i lms e o sangue-
frio, indispensáveis aestas circumstan-
cias . 

—Perdão, senhores! respondeu em vo» 
baixa o bar lo de M-n4*» IfSo fostes 
võ* que regs lacte* e ímpmestes ta es con-
dições í . . . 

— E ' exacto. Nos não prevíamos... Mo-
difiquemo-as. Suspendamos o combate. 

— S e j a ! Afastae-vos, senhores, orde 
uou o sr. de Guast. 

Os duellistaa abaixaram as armas 
Concordou-se, e ficou decidido, que 

»Orariam, não a vontade, como a prin-
«ipio, mas sim por ordem e signal das 
testeiuuuhas. 

Postaram-se de novo a quinze passos 
4o distancia, ficando os combatentes 
«lesma posição em qne estavam quando 
íoi suspenso o combate. Levantaram 
armas. 

, o ar. de Ouaat deu auccessivamente 
a * tres signaes. com dous ou tres aeirun-
l « * de intervallo. 

Depoi* do «egundo, o conde, desvair*-
oo, obedecendo machinalmente, pelo instin-
eto de conservação, fez fogo com a mão 
tremula. M m fazer pontaria. 

Dous-segundos depois, um estampido se 
ouviu. Alvaro de Arrojan fOra attingido 
no coração — ' — 4 1 1 r ' 
cahia mor 

batendo com a face 
terra. 

Estava morto. 
Carlos ficara apenas com o chapéo fu-

rado * «travessado pel* bal* do amant" 
de sua mulher . 

N i o obstante * hora matinal em que 
«e reaiisoa o combate, cajo desenlace foi 
» morte do addido mil i tar, o bosqtie de 
la Chambre não estava absolutamente de-
•erto 

Os tiro* haviam chamado a a t tenç lo 
de alguns eampo*eies— soldados deserta-

oo caçadores—bem eorao o* eochei-
f>< das dua* earraageaa. 

""J" '* UlUU^IÜ 

•ação pelo projéctil de Carlo«, 
mortalmente ferido, de bruço 

I- »--- pssadameot* 

Não foi difficil constatar-ae que o «r 
de Arrojan não dava o menor signal de 
v ida . " 

Começavam agora as difficuldades 
O primeiro acto do vencedor e das 

testemunhas devia ser fugir , to™ar de-
pressa as carruagens e pflr-se * caminlio 
da gare fronteira, livrando-se assim da 
justiça belga, qne não tem para com os 
dneüistas a indulgência da franceza 

08 amigos de Alvai 
vara. 

Podiam abandonar 
ctíma ? 

Felicitações 

E ' hojo amiiversario da cxma. sra. d . 

Eglant ina Penteado da Silva Prado, es" 

posa do sr. Antonio Prado Júnior . 

Soleranisando essa data , realisar-se-á o 

baptisndo da galante primogénita do sr. 

Antonio Prado Júnior, a qual rcccbcrá o 

nomo do Maria Helena. 

Fazem annos ho je : 

A menina Carmen Chagas, filha do sr" 
Bcncdicto Chagas, residente em Rio-Claro. 

A senhorita Zulmira, f i lha do sr . con-
do do 8 . Joaqu im. 

A senhorita Evangelina de Carvalho, 
filha do dr . Amâncio de Carvalho, di-
rector da Escola de Pharmacia. 

A galante Nénê, dilecta filhinha do 
professor de musica sr. João Gomes Jú-
nior e alumua do Jard im da Infancia. 

O ar . coronel Manoel Nunes Qutdinho. 
O sr . Francisca Gaspar, redactor da 

Capital Paulista. 
O sr. Paulo Egvdio de Oliveira Carva-

lho Filho, funcciònario da Repart ição do 

Hyppol i to 
leiloeira» 

Moreira 
do nossa 

Estatística do Estado. 
O sr . Joaquim 

Campos, estimado 
p r a ç i . 

O sr . Arnaldo de Alcantara, distlncto 
profeasor complementarista. 

—Comple ta hojo mais um anno de la-

boriosa * util existencla o nosso prez*do 

correligionário Alfredo Panlino, concei-

tuado professor aqui residente. 
—Casa-se hojo o sr. João do Amarai 

Siqueira, distincto guarda-livros da ca ia 
Prado, Chaves & C . , com a senhorita 
Belisária e Borba. 

A ccremonla civil bo realisard era casa 
do sr. capitão C*rlos e Borba, t io da 
noiva, e o acto religioso se verificará na 

Terceira do Carmo, ser-
, , _iphos o sr. Alberto de 

Menezes Borba, por parte da noiva, o o 
sr. capitão Francisco do Arruda Morte*, 
pelo noivo. 

Auguramos aos nubentes muitas felici-
dades. 

I Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Brngautlna — 37$ 
Italo Paulista — _ 
Mac Uardy — 16$ 

Melhoramentos dc Brétos 
(com 50$ rcalisados). 

ü a z de S. Paulo 

Lupton — 80$ 
Mechanica — n s j 

Horocabana e Y tuana . . . — — 
Mogyana int . d v ista . . . 213® 210$ 
Idem, (a "30 dias) Ü45S 241$ 
Idem, com 40 "/. 115$ 1098500 
Idem, c|40°/o (a 30 dias) 117$ 110$ 

Paulista, int i !54$ 249$ 
Idem, (a 30 dias) H5(lS 251$ 
Idem, c 30°/«(a dinheiro) 105$ 96550* 
Idem, c 80 •(,(a 30 dias) — 97« 
Progred o r . . . . . 

8tupakoff 

Telephonlca 
União Sportiva. 
Itallbense 

LETRAS 1IYPOTHECABIAS 
B. Credito Real de 6 •/» — " 

Idem de 0 % a 80 dias. — 

Idem 8 "lo 51Ç 
Idem de 8 % a 30 dias. — 
Banco União de S. Paulo. 58$ 
Idem,idem,da4*eC*série — 

VENDAS REAL ISADAS HONTEM 

10 letras do B. C. Real 8 • • a 49$50t 

21 idem idem idem a G0$ 

m 

39$ 

49$ 

56$ 

porém, hesita-

corpo da vl-

—Fug i , senhores ! F n g i ! gr i taram, ao 
mesmo tempo, o sr. de Guast e o barão 
de M a d é s . 

Um camponez «o approximon e, diri 
g,ndo-se aos padriohos do conde e aos 
outros, f s loo : 

—Quereis que en conduza o ferido? A 
minha casa não está longe daqui 

- In fe l i zmente , não ha f e n d i ! Este 
corpo ja é cadaver I exclamaram a um 
'empo todos, visivelmente compungidos 

— E»Uis livres deli* p « ra sempre ' 
murmuron o brabançlo , com nm gesto de 
c8»pa ix to , deiíae-o por minha conta 1 

Hav i* meio de «e *rranj*r tndo 
Graças a aignus Imites distribuídos * 

este homem e * outros que vieram j * . 
poi«, foram un* prevenir a anctoridade e 
outros envolveram o cadaver em um le»-
90I e o guardaram, esper»»do a ehegadk 
• o delegado de policia e a* cotistaUçles 
jud ic iwla* . 

Tad» Isto devia ser feito devsgar, de 
modo * dar tempo ao, fugitivos de se 
porem em segurança Houve, então, um 
ttlce-te fnem pnter gerai 

{Ctmftnéa/ 

n u u u i õ E a 

í p o u r cLcn i n t e r n a c i o n a x — Assem 
bléa geral extraordinária, para tratar de 
interesses sociaes, sexta-feira, 24 do cor' 
rente, és 8 1|2 horas da noite. 

GRÉMIO DO COVUEBCIO DE S. P A U L O 

Hoje, 18, ás 7 horas da noite, na 
sede social, l i ' . ' sessão extraordinaria da 
directoria. 

o nepo DRAMATIro «AI.LMNOS D E TAJ.-
MA—Amanhã , 19, ás 7 horas da noite, 
ossembléa geral na séde social, i rua 
Brigadeiro Machado, n . 3, para presta-
ção de contas, eleição da directoria t 
respectiva posse. 

iDtAr .-cicB—Amanhã 19, ao meio dia, 
no salão Germauia, assemblé* geral ex'-
traordinaria. 

CONGRESSO R E C R E A T I V O D E V I l l A 
HCAjiQTrE—Amanhã, 19, ds S 1(2 horas 
da tarde, assemblé* geral extraordiaaria, 
na séde social (provisória) á rua S. J o i o 
n r 162. 

EDEN-CLO* ATHLETICO—Hoje, 18, ses-' 
são extraordinaria, na séde social, d rua 
Conselheiro Neb ias n . 126-A, ás 6 hora* 
da tarde, para tratar de assumptos 
urgentes. * 

LOJA LIBE R D A D « — H o j e , 18, sesSã* 
ec*nomica, no logar e ás horas do cot-
tnme. 

oaepo » s i l o f a m i l i a r — Hoje, 18, 
Mirie dançaot-, na » m « social, d raa 
Florêncio de Abreo, 29, em homenagem 
ao amriversario desta *ocied*de e i 
posse da nova directoria. 

o a r p o m i o r i w i r . u a — Bo j » IA 
partida dançante, r . r a ' ommemorar o 
segundo «nniversarfo desta sociedade, * 
tom» *oienne da nova dlrecç»®» na 
social, d rua Florêncio d« Abreu a 29 

COMELBO DE KADoans—Hoje , 18, a«-
sembléa geral ordinari* no logar e d hora 
do cootuaie. 

JO idem idem idem a 50$ 

0 acções da Comp. Mogyana a 211$ 

30 idem idem a 341$ 

10 idem idem a 240$ 

2 acçfles d* C. Paulista a 251$ 

2 apólices do Estado a 1:020$ 

A ' H O R A OFF IC IAL 

100 acções da C. Paulista a 250$ 

PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial reccbeu a t 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 17—A'* 12.4 
Procura na bato do 4$500. 

s a n t o s , 17—A's 2 h . 
Mercado, calmo.—Base, 4$500. 

P R A Ç A D C C O M M E R C I O 

Está como inspector do mez de outubrf 

o sr. José Alves Ferreira Jún ior , 

Trem nocturno—Porte simples, até m 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 toras. 

MERCADO D E ASSUCAR 

Eis os preços que regularam na praoa 

no dia 17 : 
Assucar dc 1 ' , ref inado. . 

• 1 2*, i , , 

Crystal de i'iraclc. 

Redondo 
Mascavo 

355000 Sacea 
33$000 . 
28$000 . 
28A000 . 
22S000 . 
14$000 » 

ÜLTIMA9 COTAÇÕES KA OOt.SA DO RIO, 

KO D I A 15 

Fundos públicos: 

ieraes de 5 % 

Emp . " de 1895 
de 1895 (noni 
de 1897 
de 1897 (nora.). 

Inscripçõeadea0)» 
• de (nom. 

Estado de Minas ínora. 

SO« ,EDADE M i SS. as 
« l i o do Clab Lyr*, d rua 4a CometScU, 
5, 11* part ida dança ate. A lista do* 
eeevite. estd . b e r t . Má a « a i l d» eor-

íe. na m « Fioreneis d* Abre*. *** 
4 miette d e s « sarda d VARIADA , 

Municipal de Potropoiis 
ApoHce Est Esp. Sant, 

Ac (des de bancot : 

Cornmereul 
Commercio 
Idem cora 40 % 
Lavoura e Commev i o . 
Bepubl ica do Brasil. . 
R u r a l e Bypothecario. . 
Idem, idem da2"a4r ie . 

SOTA« COW OBCOSTO 

Soffrem o desconto de « % , até o fim 

deste mez, as eedala* do Tkeamrs f ed » 

rai de »00« da 5* e r f amp« W O » * 50$ 

da r estampa, e 20$ da 7 " e * t a » p a . 

» o r t e ES i r n a i n M 

Pol I Foi prorogado até 81 da dezembr* dp 
o c r r « t e anno o prazo para a r e ç o i t 
mento,- n i » tt du a s « « fettameS 

Vends, Contpt. 

UOú* 
903.* 

. m 

. 1:009$ 

'JOS* " 
900$ 
897$ 

1:005$ 

' 159 JóOO 
101$ 

7969 

159$ 
160$ 
798$ 
792* 

mmm 

1:700$ 

»4$ 
125$ « 3 

36*500 

6$000 — 

do* valore* de 5 0 Õ S « a « P 

M » » e 50$ , d a 7 ^ * ~ 

KOTAS «a 
R i o Um I 

de cmfasco , 

« r e s t a s » 

a abai 
s de 

corfente i 

Íie.ma co 

> novena 
nando no 
rante o* d 

altos di i 
prenda 
31, st 

ipaostro D 
dia 1 do r 
da 10 lior» 

Sita da cl. 
ossa Seul 

• corpoini 
Os festel 

ligloso do | 
* valioso 
tffendas pa 
para o mal 

Pirassuni 

1 
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DENTIS 

Do regres 

dos-Unldos f 

(abineio den 

T-S. Pau lo . 

H F . 

Communie, 
tes desta pr, 
aua filial nos 
4o, 11.81-B, ( 
rccer a couTi 
(aram. 
' S . Paulo, 

J u n 

t o s SRS. K l 

Candidato t 
ta Commercia 
«o voi réalisai 
meu dever ex] 
(CS, os intuito 
Cão de repre» 
publico* do E: 
quelle honroso 

Se o illustre 
Estado ju lgar 

S-agio, é minli. 
ares compete, 

Regulamento c 
longos annos d 
tegulntes : 

—Suppr im l r 
a eleição direct 
tica tem deinoi 
Incommoda ao 

—Liber tar < 
do restrlcções i 
reza co.mopolit 
belecer-lhe as 
pelo Codigo. 

Couseguir qu 
do decreto n . I 
dc 1890, devido 
9 Estado, seja , 

—Promover o 
da Junta, ularga 
expansão coram, 

— E , fiualmen 
disposições do a 
do Regulamento, 
4 Junta Comme, 
presentnr, infor, 
verno sobro tudi 
mercio, agricult, 
cão, bem como 
^ríeos, propondo 
geral, aconselii 
ou á vista de In' 
directores o adn 

Procurarei, a! 
polo congraçame, 
merciaos com a 
modo a tornal-a 
cessidades do coi 
meticnloso cuida 
forem dadas pelo 
cialmeuto cm tud 

' Com o dcsempenli 
S . Paulo, 15 d 

JOSÉ I I I TPPOL 

SAM! 

Dr. Olive 
Funcclona n 

aprasivel o sai 
tnada no alto 
colllna e reuni 
Jões de hygien 
ubrldade iudi! 

beleclnicntos di 
Dispõe de oj 

para o tratam, 
iqne poderão 
qualquer hora 
noite. 

praticam-** 
[quen* e alta c 
lação d» secçãi 
de mod* * satl 
tos da mais rig 

Encontra-se 
uma secçlo esj 
nados, isolada, 
independento da 
e construída de 
eer aa ncc**aari 
hygiene, o*nfor 

Esto Srnatori, 
de ama bem mi 
cia e do poderos' 
estabelecimento 
de prlraslra ordt 
L a r g o d » 

n . 

Entrada pela rua 

M o ç a s e t 

O S E 0 R E D 0 I 

conserva cm sua c8r 
ou morena, avivando-: 
avelludado encantado 
perfume deliciosissiim 
espinhas e manchas i 
vels as rugas e cicatr 
n despachar para o ii 
de estojos que nos fo 
<iue venham acompanl 
Importância, o mais ) 
chos. Para a capitai 
entregar a domicilio c 
lephone, n . 4 1 4 . — P b 
Rua Victoria, n . 158, 

10-8 JOSÉ DE P A U L A 

I ' m c a g o d e criti 
POR MIGUEL ARR 
engenheiro civil e d 

o SERVIÇO CABTOaiAI 

*. PAULO • O SI 

por OR V I L L E A . Dl 

Dons folheto» nitidan 

topograph!* e p .pe lsr 

Y- — A' venda neste 
dt™ íeu«, 1$QOO. 

Sanatorio E y i i 

DIRECTO*, o r 

Medico—Dr. Ignacio 1 

R u a J « * « B 

3 5 - A • ; 
Trata-se toda * «aa lq 

J j B t e t o * tensa,. S o i , 

! • • - « » M PAU 



' t o 

> p i r a ho ls t 
0 Finto; 5 
um orricia) 
P I n *com> 

1 guarda A 
gnardaa 4» 
laes para I 

para esta 
la Cadela; o 
capital c o 
aervigoa dp 

I* * 1* seo-

» l a 

80S500 

60$ 

8 2 $ 

HO* 
7.1® 

100« 
70» 

T0$ 

330$ 

OU* 
115> 

4 1 « 

3 0 $ 

230.5 
100$ 

37$ 

1C$ 

80$ 
113$ 

m 

39.» 

19$ 

56$ 

P l r a a r a n t i n g a 

PÍSJA » I K. ». DO KOSAIMO 

em 1 de novembro a abaixo assignados 

• de Nussn Henliori 

I » 

npa, comogando 
esto pica e terral-
ira d i reata. Du-

rulcbrar-ae-äo 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Mrteadoa fea" 

do Koaario no I 
tain 

corfeqte anno, resolveram promover * 

Íieitna cem toda a p p m f i , coraegandi 

I novenas no dia 81 dente ptea e t i rn i l 
nando no dia 31, vespera < 
ránte o i d i a l daa 

llto» divertimentos profanos õ lcflSeã I 

O * « H a l i n d e * e 

prenda« Haverá veapera solonne no 
— »1. acudo a orchcstra re l ida pelo 
j iaeatro Diogo ,Tos«S do Carvalho. No 
dia 1 do novemliro, haverá nlasa solenno 

« i as d» cidade a I npo íon to p roc l u l o de 

Senhora. Durante « Í í s t i . tocará J fir• 

• corpornv«o inmical .10 iio ju lho . f D r-
Os festeiros, confiados no espirito re- " 

Ugloso do povo do Pirassuminga, esperara 
• valioso concurso de todo», pedindo 
Wendas para os lelldcs o anjos e vlrirous 
f a r a o maior brilhantismo da 

rlrassumingii, ' ' ' 

8 - 1 

do procissão. 
14 do outubro dc 1902 
Os festeiros 

K f ,vau HOAUM DE A u a c j o 

JOAQUIM DE O I I V L I I I A 

J u á o b o m N a o s 

Dr. Gft lr lo Bueno 
Dr . Margarldo da Silra 
Dr. Pai/tk Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr'. Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho to Unta 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Axcvcdo 

Américo Brasiliense 
_ . . Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr. Franco Mcirellos -
Dr. Souza Castro ~ 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Laite Brand is . 
rwel tam a MATRIOARIA, de 

DE 

P . D U T R A 

c o n c « i i u i d o a c l i n i c o « 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orercio Vidigal 
Dr . Fructuoso Tinto 

d « 8 . P a u l » 

p r . Araujo Matto Orosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr . Ignacio do Rezende 
Dr. Carlos Coraenale 
Dr. (joeiro do Carvalho 
Dr . Apio l lo Leite 
Dr . Mantos Rangel 
Dr. li l idio Guaritá 
Dr . Cflrto Guimarães 
ü r . Kolemberg .Sampaio 
Dr . Krneato Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . Josif Antonio de Mello 

F 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Palxáo 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. F . de Ba»t'Anna 
Dr . J o i o Sodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Guimarães 
Dr. Enzebio do Queiroz 
Dr. Hora de MagalhSes 
Dr . J o i o Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr . Canuto Vi l 
Dr . Virgil io Rezenda 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Nplendore 
Dr . U . Franco Costa 

S r . H a n s o n 

DENTISTA MEDICO E OPEHADOB 

Do rcer. sso do sua viagem aos Esta-

ís-Lnldos e ú Europa, continua no aen 

ibineio dentário, ú rua do Rosario. 16 

•S. I 'au lo . l o — / 

Jí. P. do Azevedo Júnior 
Communica aos seus amigos o fregne-

«cs desta praça c do interior que reabriu 
aua filial nesta cidade, A rua 23 de Mar-
i o , n.Sl-B, onde espera continuar a me-
recer a confiança que seinpro lho disneu-
param. 1 

S . Paulo, 17 de outubro dc 1902 

8 - 1 

Junta Commercial 

» 0 8 SRS. NEdOCIANTKS MATBirci.ADOS 

Candidato ao cargo de deputado á Jun-
ta Commercial do Estado, na eleição quo 
10 vai reaiisar a 29 do corrente, é de 
meu dever expôr, aos srs. commercian-

Í
tW, os intuitos quo me levara A preten-
so de representai-os jnnto aos poderes 
ubllcos do Esiado, no desempenho da-
uollo honroso mandato. 
6o o illustrado corpo commercial do 

Estado julgar que sou digno de seu sof-
wagio, 6 minha inlençjo pro jOr aos po-
dares competente» algumas reformas ao 
Regulamento em vigor, juatificadas por 
(ongos annos do experiência e entre os 
seguintes : 

—Suppr imi r da organisaçlo da Junta 
a eleição directa do mipplcnteg, que a pra 
tica tem demonstrado ser inútil o que < 
incomraoda uo commcrcio. 

—Libertar o negociante matriculado 
de restricçSes incompatíveis coro a natu-
reza cosmopolita do cominercio o resta-
belecer-lhe as | 
pelo Codigo 

Consegui 

do decreto ... . . w u , _ „ . „ 
do 1890, devidamente iiarmonisado pãra 
ç Estado, seja nelle posto cin vigor. 

—Promover a creaçJo de snccursaes 
da Junta, ulargando quanto possivd a 
expansão commercial do Estado. 

— E , finalmente, tornar efectivas as 
disposições do ar t . 32, $ 7°, ns. 1 a 3 
do Regulamento, que, além de outras, deu 
4 Junta Commercial a at lr ibuição do re-
presentar, informar ou consultar o go-
verno sobro tudo quo fòr a bem do cora-
mercio, agricultura, industria e navega-
jilp, bem como .»obre o estado das fa-
(riea», propondo medidas do utilidade 
> r a l . ACONSELHADAS VELA INSPECnjo, 
5U d vista de Informações escriptas p*elos 
directores o administradores. 

Procurarei, além disso, harmonisar, 
polo congraçamenlo, as Associações Coui-
merciaos cora a Junla do Estado, de 
modo a tornal-a interprete fiel das ne-
cessidade« do commcrcio, executando cora 
meticuloso cuidado as ordens que me 
forem dadas pelos srs. eleitores, espe-
cialmente em tudo quanto se relacione 
com o desempenho do mandato. 

S . Paulo, 15 do outubro de 1902. 

José IIivppolto da Silva D c t b a , 

4 - 3 

Náo é reclame 
A» apólices da .A Accnmulartoia• dão 

nma renda mensal minima de 100 a 150% 
«obre as respectiva» prestações. São omit-
t i d u mediante o pagamento de uma joia 
de 8 a 5J> cada unia e de uma presta-
ção mensal do 1SÍ500. Inscripções epros-
peçtos na séde da companhia,, i rua do 
raiaclo, 3-A. 

Eaphael Diaa Albertini 
I-tClJÕES DE VIOLINO 

Para informações sobro as condicões 

em sua reúdcncia . Hotel Romo, rua da 

Estação, afo o ineio-dia, todos os dias 

.'W-14 

prerogalivaa garantidas 

Conseguir quo o disposto no art . 

l.OOõ, de 13 do novembro 
1. 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

Bypixllla 
Organis genitae» e urinário» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
especialista 

Trata a íyphilis o a fraqueza ge-
nital por processos especiocs. 

Consultório I Residencia 

BUA DIKEITA, 55 |r:UA S. JOAílUlU, 20 
Telephone, n. 540 (m) 

C o m p a n h i a E y g i e n o p o l i e 
I jao tendo sido satúfeitas todas as for-

malidades legaes por occaalão da assein-
blea geral roumda a 2 do torrente, de 
novo convido os srs. accionistas dcsU 
Companhia a reunirem-so em nascmblé« 
geral extraordinaria, no dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no edifício do 
Banco Constructor e Agrícola, á rua do 

l i f t <I» n i a da Quitanda, 
para deliberarem sobre a venda do immo-
vcl de sua propriedade o l iqu ldaç io da 
mesma. ' * 

S. Paulo, 10 dc outubro do 1902. 

I 0 ~ " u O dircctor-gcrente, 
GCII.HEBME J,EO£IS 

e d i t a e i b 

(m) 

C l í n i o » d o d r . J a g u a r i b e 

Especialista em moléstias nervosa» 
t u r a a embriaguez, hysterlamo, epy. 

lepslas, roo,estias pulmonares, ihcunia-
t ümo . Applicação das correntes de alta 
rrequencla, todos os dia», das 12 ás 3 

m t ? b r < ' 8 ' d M 1 1 i s 12, nas terça., , 
sabbado». 30—1« 

K u a I ) . V o p l d i a n a , 3 0 

B e l é m d o D e s o a l v a d o 

S A M A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fnncciona nos prcdloi de nma 

apraslvel o sandavel chacara, si-
tuada no alto de nma pequena 
colllna o reúne todas as condl-
oões de hygieue, conforto e sa-
ubrldade ludispensaveis a esta 

heleclnicntos desta ordem. 
Dispõe de optimos aposento» 

para o tratamento de doentes 
.que poderão set rccebldos a 
I qualquer hora do dia ou da 
noite. t 

praticara-»» operioíe» de p» 
quen» » alta cirurgia. A instai-
lação da secrjJo cirúrgica t feita 
de modo a satisfazer os precei 
to» da mais rigorosa aaepsla. 

Encontra-»» neste Sanatorio 
uma secr" 
nados, 

-S 'o especial H r a afiê 
isolada, completamente : ——« —» >• i uvuiyii _ 

independente da i ontras »ecjõ 

. ' — , J - 10 ( i0 a offere 

condigõea de 

e construída de 
cer a i 

- — "Wi.u. .jycB uo 

nygtene, conforto e mguranga 

Eato Srnatorto dispõe também 

de ama bem montada pharma 

cia e do poderoso recurso de um 

estabelecimento hydrotherapico 

de primeira ordem. 

L a r g o d * P a y a a r d ú 

n . e 

Entrada pela roa de S. João, 40 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO CUUBO CADEI.I .ÜDO 

E DOS PKI.I.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pifac» da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemérito (COM 
A CBIJZ HUMANITAII IA) dos 

hospitaes da Real e Benemeri-
t* Sociedado Portugucza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro .—Con» . : de 1 1[2 i s 4, 4 
rua 15 do Novembro, 28 Re-
sidencia, rna dos Guayanazes, 
n . 31. 

í 

A blenocida 
MACEDO SOARES cura em 4 a (1 dias 

.s gonorrliéa* agudas o chronicas, e sem 
medicação interna. Pharmacia Aurora 
rua Auroro, 55 . Vidro, 2Ç000 

I Exigir seuipre a firma de Macedo Soa-
1 r c s (sab. e4"> 3<J—23 

A Accumuladora 
| COMPANHIA D E PBEV IDENC IA E ECONOMIA 

3-A—Iíua do ralado—3 A 

S . Paulo 

3 " 80BTE I0 MENSAL 

R é i » 5 0 2 $ 7 1 6 
Recebi do sr . Newton do Lima Ribei-

I ro, agente geral da Accnmnladora, a 
I importancia de QUINHENTOS K DOI:J MIL 
I SETECENTOS E DEZESEI8 BÉIS. pe lo res-

I gate ,—a mensalidado adeantada e accu-
mulação (juros) do tres dias da apólice 

I n . 1.576, do minha propriedade, quo foi 
I premiado no 3 " sorteio mensal realisado 
j por aquella companhia era sua séde »o-
I ciai, na capital do Estado, no dia 10 do 

corrente. E para clareza firmo o prasen-
te em duplicata para ura só effeiio 

Baíataes, 11 do outubro do 1902. 

Renato Jabdih 
Intendeute municipal 

• „ —Reconheço a firma supra e dou fé 
IBatataes, 1 1 - 1 0 - 9 0 2 . - Josi< Angnsto 
I Aognara Porto, 1» tabei l i io de notas 

TBASLATIO DO iniTAI. DE PBIMEIBA 

PUAÇA 

O cidadão capitão Jusé Coelho do Oli-

S ju|® de paz em exercido 

do Belém do Descalvado etc. 

„ ! , r . ü V 2 . " b j r a ' l u " " t u a c»to edital de 
Vinte dias de pregão virem, que no d ia 
trinta e um do corrente mez e anuo, ás 
doso horas, á i portas do edifício da Ca 
ma ia Municipal, serão arrematado» por 
quem mais der o maior lance offerecer 
os bens que foram penhorados a Arthdr 
Horácio do Aguiar Whl takcr Jnnlor e sua 
mulher, em execução hypotüecaria quo 
lhe» move o dr . Marcilio Mourão, cu]os 
bens são os conaUntes da avaliação, exis-
tentes em poder e cartorio do escrivão 
que esto subscreve, u qua l é do lí-or se-
guinte: cinco mi l seiscentos o selenta o 
oi o pés do caféeiros cm mau cstadi , no 
Ul l ião numero um, a trezentos reis cada 
um e todos pela quantia de (I:700S400) 
um conto setecentos mil e quatro centos 
réis, oito centos e oitenta e dou» pés de 
caféeiros, cm mau estado, no talhão nu-
mere quatorze, a trezentos réis cada um 
o todos pela quanjlu do (264.Ç600) du-
zentos sessenta o quatro mi l e seiscentos 
réis/ seis mil seiscentos o ciucoenta o cin-
co pes do cafeeiros, cm mau estado, no 
la lh io , numero oito, n trezentos réis ca-
da um o todos pela quantia de uin conto 
novecentos c noventa o seis mil e oui-
uhentos reis (lliOOjjSOO,; , i o v o I n i l 0 'dc2, 
pes de cafeeiros, uo talli.lo, numero dou», 
a seiscentos réis cada um c todos pela 
quantia de (5:<OflS) cinco contos quatro-
centos o seis mil réis; dez mi! duzentos o 
sessenta pés de caféeiros, no talhão nu-
mero tres, a seiscentos réis cada um e 
todos pela quantia do (6:156.3) »eis con-
tos cento o ciucoenta o sei» mil réis; cin-
co mil setecentos e vinto quatro pés do 
cafeeiros, no talhão numero nove, a s is-
r-OBtos róis cada um o todos pela quantia 
do (J:435£4M)) tres contos quatrocentos 
o trinta o cinco mil e quatrocentos réis-
mH oitocentos o vinto dons pés de caf.-ci-
ros, no talhão numero quinze, a seiscentos 

rwwiS£w»\U m 0 t 0 , i ° 3 P''' ,a ' l " a " t i a 

(1.1KM.VOO) um conto noventa o tres mil 
e duzentos réis; tres inil o seiscentos c 
dezesetc pés do caféeiros, no talhão nu-
mero dezeseis, a seiscentos réis cada um 
e todos pela quantia dc (2:170$200; dons 
contos cento e setenta inil e duzentos 
ruis; seis mil o quatrocentos o sessenta e 
quatro pes do cafeeiros, nos talhões nú-
meros dezesete o dezoito, a oitocentos 
reis cada um o todos pela quantia do 
( j : 1715400) cinco contos cento e setenta 
" quatro mil o quatrocentos réis; seis mil 

07CI1 trm o tjíif.in».. n .1 r- • 

i a b b a d o , 18 de oatu&ro de i à 0 2 

^ P E N Ú L T I M O 

Agencia Gera! te Loterias da Capital F 
S O — n m m n n r m M . . ' 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

• J U L I O A K T T T X J N r T S S D O E S 

_ D E 

l i o . d e u a o c o m m e r c . l , d o c o n h e c i d o 

, . * . , b . ® í * o í m " " t o d e n o m i t t a d o 

M "E.UC0UI0 SETE Üt SETEMBRO" 

SITO A' 

R U A 1 5 D E J ¥ 0 V E M H E t ) s N . 2 

H O J E 
S a b b a t f o , 1 8 

d o c o r r e n t e 

Qu i r i n o 
( A " x l l i a d o P e l ° « « g e n t e -le lejhVs J \ 1 e i l i 

COH ESCRIPTOB.O E M;EXr,A A HUA DK s. HENTO. 3 V 1 T I Í RPMOVR V T" 

o o n l l n u a r » n v o n r f e r e . „ f r . . . c o o p » m Í U Ù M o C i i -

c i a l « : i o n i n i o r j irc-i.-o o b t i i l o , « » . ( u i n -

H o j e 

A O M R I O . n i A 

HO JE—Extracção— H O JE 
e 

ci« 0 uteiiHi 

cxniQq. fami 

H o j e 
- • " K I . I 1 I - I I I I 

A RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 
-os de 

L E I L Ã O J U D I C I A L 

Tudo bom, perfeito e garantido 
p e q u e n o s n o » l e n „ c e « i c t „ l „ s e „ v o n í n d e , 1 « . 

s e n l i o r c » c e n n o r r e n t « ' » « 

H O J E - S a b b a d o , 1 8 d o c o r v e n t o - H O J E 

A ' R U A 1 5 D E m V E m t M » 

P e l o n g e n t e <Jo l e i l õ e s 

L o t e s 

X I > J T E a p j o 

f a t o i m p o i t a u l e p r e m i o t e m a i , l o V B U « , , 0 ^ H g c l } c ; u £ ^ 

^ s e
3
 a c l i a m a V 0 i l d ^ o s b i l h e t e s p a r a a 

taJKlo L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a ! 

P r e m i o m a i o r 

O O : O O O J O O O 
_ , I I V T T E G R . A . E a 

E x t r a c ç ã o m f a l l i v e l - S a b b a d o . 8 d e ^ v e m b r o d e 1 9 0 2 

M o v o o i m p o r t a n t e p l a n o 

a p i e l e i e n c m p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G f f A H D E L n T r s i n , 

>, r o r t o d o s OB m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o ^ K S S " * 

* l O S J 2 . « n : - « " t C a B a o « t e r a v < ? n ' , i , | o « r a n d e s p r e n i i o s . U W Í 3 A 

< i 9 , R u a O s r e i f a , 'M, b casa filia r u a d o T b e s o u r o n 5 
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JULIO ANTUNES DE ABREU 
/>nrmrTA ....... _ _ 

w m m 
COPRETO, CA IXA 77 S . PAULO 

' I W 

1 . 1 U '-O 

QUIRINO DO CANTO 

trezentos c. setenta o dous pés de caKcí." 
ros, no talhão numero dez, a oitocentos 
r- l H ca<!5 um o todos peia quantia de 
!o:(niií>fcOO) cinco contos noventa o seto 
oiil e seiscentos róis; sele mil pés dc ca 
íociros, no Mangnclro, de novo iinnos, a 
mil o quinhentos réis cada um o todos 
pela quantia de (10:5003) dez contos e 
quinhentos mil réis; quarenta mil pés, 
mais ou menos, do caféeiros, no Sian' 
gueiro, sendo parlo estragaria pela 
genda, pela quantia do (14|ÍIOOSOOO) 
quatorze contos do réis; seis grupos de 
casas de tijollos para colonos a um con-
to e duzentos mil réis cada uma e todas 
pela quantia de (7:l»005000) sete contos 
o duzentos inil réis; uma casa .lo madei-
ra (tríplice) pela quantia do (100^000) 
lua t ro centos mil réis; uma casa do m » ' 
leira (dupla) pela quantia do íiOOaOOOi 

duzentos mil réis; duas casas de tijolloií 
onde era scnzalla, cm mau estado, pela 
quantia do (ÜOOfcOOO) oitocentos mil réia-
casa de moradia, pomar, jard im o agua 
encanada, pela quantia de seis contos do 
ruis, sendo a metade peia quantia do 

. T T I S M A N G E o I V 

A ACCUMULADORA' 
1 i l i i t o N ^ « « i i p l f i i w u l a r e s 

RpMhtjdo do sorteio de liontem : 

Série premiada, < ; 

Rateio, 20-ÍÍ200. 
Creditados ás apólices, para accu.uuia-

;oo e resgate, r»0 réis. 

3 - A , E a a d o F a l a d o , 3 - â 

PAULO („, ; 

;í!lL 

A W T l G á F A B R I C A 

fasíramaMos de musica 
mú & mm mim 

: í n n i l a i l « n a m i n o «to 1 J J 9 5 

L U I Z M A N G E O N 

Hua Quinze de Novembro, 27-A 
E - r r a a J» 

M o ç a s e s e n h o r a s 

O SEQBEDO DA BELLEZA 

•-onserva cm sua c8r natural a pelle clara 
ou morena, avivando a o dando-lhe um 
avellodado encantador, impregnado de 
perfume deliciosíssimo, dfstroe as sardas, 
espinhas e manchas o torna imperceptí-
veis as rugas e cicatrizes. Continuamos 
a despachar par» o intorlor a quantidade 
de estojo» que nos forem pedidos, desde 
Jine venham acompanhados da respectiva 
importância, o mais 1$000 para despa-
chos. Para a capital temos criados para 
entregar a domicilio os pedido» pelo te-
jephone, n . 414 —Pharmacia da Pé— 
" u a Victoria, n. 158, S. Paulo. 

10-8 JOSÉ de PAULA QL-EIBOZ JLXIOB 

I ' m c n s o d e c r i t i c a s e i e n t i f i e a 

POB M IGUEL A R R O J A D O U S B O A , 

«ngenbelro civil e de min i» , 

o «EBTIÇO CABTOaiAPHICO CO ESTADO 

i ? V o ^ í S V L * 0 uLTiÄo cmrncso, 
por ORV ILLE A . D E R B Y . 
Dons folhetos nitidamente impressos na 

y pographia e papelaria d« V.norden k 

do, 7 ^ 7joÓo'K" , e ""'t 1"' 0- P"10 

S a n a t o r i o H y d r o t h o r a p l c o 

»IMCT0I, OTTO IOC« 
Medico—Dr. Ig^áa tm S t e k s 

R u a J m 4 B o n i f a c i o 

3 5 - A • 3 5 - B 

íávSS^ «ff 
1 f o m u 9 M M 

- e e e t o « r e * l A J M w 

> tenente J o i o Oaimarles bZ-

M faaacio—1-B m 

Sr, Oliveira Botelho 
UBSICO E OfXBADOR 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
tias urinarias, do atero, 

vjphiliiic as e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra 
tamento sem dór. 

Hydrocele, cora radical, sem 
dftr. 

Tumores do ntero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharroda 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cora radical daa hernlat. 
Operações cos ossos • n»s 

articulasOes. 

C O N S U L T A S - ^ 8 is 11 da 
raanh» e de 1 ás 3 d» Urde. 

O B m d e S . J o â o l O 

N e g o c l o s j n d i c i a e s 

O tenente-coronel Albino Soares Ra ir lo 

adrega no crime, e como solicitador tra-

ta d« todoa oa ontros negócios judiciaes 

Etcriptorio : 

1 - » — B U A D O PALACIO— I B 

Retidcnci* : 
8—LABOO DA COKCOBDIA—B 5-5 

CIMMDÕM 
M i a e o u f a i i l * 4 enffordar 4 

ngordmr t u r > l l M M r . D t T > Ummr 
W e < 00 ( f i a * dmmm mmenctoat <fa 

mritaM » M H 0 « O » O i n f o r m 
a r é <m M r a a r á • t « r w M i a . 
O m i m ea S$ i m u m u i i I O » . 

(8:000i>000) tres contos de ri ia; partes 
na casa dc machiiias, com uma tiiilía nn-
nexa, machlua do hcnefi,:iar café, cm 
mau estado, serra, moinlio o mais acces-
aorios, pela quantia do (11:5005000) onzo 
contos e quinhentos mil réus; terreiro 
para seccar café pela quantia d e . . 
(1:'.'50$000) um conto duzentos è cin 
coenta mil réis; parto no paiol, com es 
trebaria auiicxa, pela quantia de (500S) 
quinhentos mil réis; pastos na inverna-
da, oito alqueires pela quantia de dn-
lentos mil réis cada um o todos pela 
quantia de U:fi00.S0U0, um conto íeis-
centos mil réis; pasto unido A colónia, 
dois al.iueires, pela quantia de (lOOjiOOO) 
cein mil réis; terras do cultura—consi-
deradas—bôas-pela quantia do (11:000$) 
onzo contos do réis; terras do cultura 

do terceira ordem, pela quantia de 

(3:500!$000) tres coutos e quinhentos mil 
réis; terras na Escaramuça, pola quantia 
de '0:0003000) seis contos de réis; du 
zentas braças do cêrca do arame, i 
quatro centos réis cada uma o todas 
pela quantia do (805000) oitenta mil 
réis; um gallinlieiro, pela quant ia de 
'õOSiOOO) cincoenta mil réis, o tudo pela 
quantia de (104:1745300) cento e qnatro 
contos cento e setenta o quatro mil e 
trezentos réia. E assim serão arremata-
dos por quem mais dér o maior lanço 
offerecer no dia o horas aciiua designa 
dos. E para qne chegue ao conhecimen 
to de todos mandei passar o presente 
edital para ser a f i l i ado no l-jgar do cos 
tume e mais quatro traslados para se 
r em : um, publicado no Diário Of/lclal; 
ontro no Correio Paulistano, outro na 
imprensa local o outro Jnnto nos autos. 

Cartorio do 2 . ° o f fk lo do Belém do 
Doscalvado, 11 de outubro de 1902. E 

I Polycarpo Alves Normanha, escrivão 
- subscrevi. José Coelho de Oliveira. 
(Estavam qnatro estampilhas devidamen-
te ínntilíaa.lno a 

Fornecedores de l.an ias militares, cl. 
l i s e prindpaes Institui, a do Bras i l . 

t ' o n t » r t a m - ' o i n s t r u m e n t o s c o m lirevi-

d ^ i e :i pre,o : i '.ompetencia. 
f'.ipcl uiusi-a de qualquiT format« 

c cad. rueta . :„ l , r j „ . . , par,. I u . „ | , <J, 
musica, para orchestra e bancla. 

O i î ^ ' . i s « l o c a l « I o r , o . r c n o l l e - s o « j r a l . . i l H , n . M . l o 

[lua 24 de Maio,n. 40 b 40-A Rua Ii de M m . 19 

' " 7 chj corn in. u. , S ? Cnixa ,1o c^n' io, v a -

ã ^ A I J L O 

¥ 
S o p p MM U p ö ä l á w 

D o f s t r ú o o s m i c r o h i o s o u 

listo liojortante p t e m l o ^ m diclo i w l l i l o inn w pi)1. , ä t a . l g . ;C i i a 

Grande Loteria da Capita! Federa! 
_ N o v o 

E x f r a c ç ã ô — S a b b a d § , 3 d s 

^ ' . ï 

o o 

î i o v e i î i b r © p r s x î i s i o 
noi;AU DA TMIUE 

. a r m o n s d a s m o l é s t i a s d o p e i t o 

n ^ t i l u e u m m o d i c a i u o n t o i r i f a l l i v e l c o n t r a a s T o s s e s 

C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o <-t I n i l u e n z a . 

^ ^ ;  i i 0  s'  r u o Viaienne e ncs princ;,oaes Pharmacius. 
O'J'U.mUliWMMMBm**̂ - m , U l it'in " ^ " 

Hotel do P a k e î o 

R u a d o C a r m o , 1 1 

— 7 S C O O 
l'",-.-jo a tratar so com a pronrietaria 

Mariai.a C . de Abreu. 

M", si», at,: .Tl — ) ; , 

n u s no 1 
l ' A ! ' A J Î O . J i ; 

«5 M? 25 

I K T T E d - H A S S 

p « s a s í r f i í s a : s r t z ^ s z z ™ . s ? - » 

K U 1 5 D E I V O V E M Ü R 9 2 7 - A 

C a i x a <1.. • ' 

te inntiüsadas e i margem to.5300). 
Nada mais so continha no dito edital 

ao qual reporto-me e dou fé. 

Cartorio do 2 . ° officio de Belém do 
Descalvado, 11 de ontubro do 1902. E 
eu Polycarpo Alves Normanha, escrivão 
o subscrevi e asaigno ~ ' 
res Normanha. 

• Polycurpo Al-

SEBTIQO SASITABIO 

De ordem do «r. dr. director do Ser 
que quem 

ria' 

wo ui'i'.ui Uu or. ur. oirecror a 
vi<;o Sanitarlo, faço publico que 
levar, durante os primeiros t r ínU (lias 
camondongos e ratos mortos e apprehen-
didos «4menU neata eapital, par» serem 
incinerados no Peainfectorio Central, á 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), reee-
berí a Imprfrtanci» de 400 réis por ani-
mal apresentado. 

S. Paulo. 1 de setembro de 1902 — O 
official, Estevam de Siqueira Jnnlor. 

1 0 - 2 

m n v n a i M i i i u n i . 
» .1 • « « .^rn^mm. bCS ï fÄ J t r tW f iN 
t0000te0d0 im 1000$ 00 M i m i t e • teettriês. 

A n n u n o l o a 

C O M P A N H I A 

ISDISTRÍAL AMEltICAVA 
«LTCI7R8AL : 

12, r c a d o nosAnio—s. t a p l o 
De accôrdo com os nossos estatutos o 

nos termos do artigo 6° do decreto n . 
177-A, de IS de setembro de 189.'), esta 
succursal resgata a debenturo numero 

1 7 8 » 

9. Paulo, 17 de outubro do 1902. 

(m) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

c o r r e i o , Í 5 I 7 — S . P a u l o 

C a c h o r r o f u g i d o 
Do Circo Spinelli fugiu um, da raça 

galgo, côr do veado, de nome f lOX . 

Pede-se á pessrta que o encontrou ou 
souber noticias delle leval-o ao Circo 
qne será bem grat i f icado. 3—{ 

Prisão cl© ventre 
Falta de menstruado, dores de cabeça 

tonteiras, mau-estar, hemorrhoidea, verti-
gens, digestões dlffieels, moléstias do fi-
rado, excesso de bilis, enram-se com ai 
P l L f l . A S DE TAYCVA' M. MOI IATO 
propagadas por V. Carlos. 

As legitimas e bSas Pilulas 
M . Morato, remedio indispensávelYmto" 
das as casas e de quo todos devem ter 

sempre pelo menos em 
deni-se na casa 

B a r u e l & C., S 

de Tayuyí 
m i ï 
dever 

frasquinho, ven 

P a u l o 

30—10 . . 

" A ELECTRICIDADE 
Telephones, e 

outros materia«* 
fazem-se insta , 

eeltam as concerto». 
U r f t d o O i r M i r , 

C A I X A P O S T A L , M T — « . F A 17LO 

L A U R H A U a i M K I 

s o - n 

a . I 

Dent is ta 
O clrnrgUo-deutista Annibal Vitral cn-

ra qualquer dente por inaLs dorido que 

•eja, em 24 hora», com um processo de 

«na invenção. Obtura i amalgama, a os-

so Artificial, a esmalte, a granito on m.n-

â * 2 ^ j r ' 0 b t u r i * * o u r o por 1Ci$ 

Restanra dente« a onro, por mais dif-
ricll qne seja por 25.? a 41)». ( m 0 em-
"regando o processo brusco do marteilo) 

S í f "S d f n t M ' t o r n » alvos por 5 J 
a 20f . E i t r ae dentes sem dòr por S I 
Çolloe* dentaduras com ou sem chapa* 
dentes a ph-ot, cor««« de onro e inenw-
t ra . ; « « rte brilhante«. Tracta das moles-
tia» d» boce» e corrige a« anomalia« ien-
tartaa Todo» ea trabalho« Ho garantido« 
por ainito» annos e praticado« «em a mi-
« m a d«r, m s » o i « pes«««« mais aer-

M consultor!« c«pri< ho«amente -n-
ataHad», eom toda« as condira«« hra l» . 
a ka« e com apparalfco« do« m«i« mifer-
»0», «be r rando a rigorosa antl-nepsia. 
aroaaeihada peios laethod™ d « ,aai» c » 
- I r a a d o a 4» cirargia dentaria. 

CoMu lU« a operaç Vs, das « haras ta 
« d a tarda. ( - ) 

S n » á m a B e n t o , 3 

CASA BO i i BA 
d e f í " n ! « » > a m e n t o i n s t a H a d a n a 

r M a ° ! r e . i Ç a » 4 » e s p e r a d o s s a r 

U L T I M A S N O V I D A D E S 

q u o a i c a b a m o a d a r e c a b e r e o g r a n d e a b a t i 

S f « H o " " 6 f a " m o a e m t o d a s a s m e r c a d a , 
r i a s d e n o e s a c a s a . 

V A L E N T I M G U E R R A & I R M Ã O S , , 

B n a P i r e l í a , 4 — $ . F A L I S ) 

I J H S E E 9 

E' o melhor depura-
tivo brasileiro 

O Kli j ir M Morato cura a svphilis, 
cura u r;ieu!i..t! a i,i.,r|.íi.-a 

D Klixir M Ml,rato é mu ,i. :pnrativo 
indígena, e o único remédio riu,.- ,.., ra j 
;norplf'a. 

O Kl i ï i r M .Ml,rato a salva, úo da 
hiimanidsde, ci a felicidade do» povos. 

Vendo-se r a casa 

I f i i r i i c i & j ' . , S . P a u l o 

3 0 - 1 0 . . 

í 

MQ ÏA 
E DEPOIS \Í0 SE 

Soffre 
qtiilii f.ão coil),' 

•íomago e d. 

QIEIXEM 
ï intestinos t-i 

0 9 0 

V 
|Ç.-,it..na .. £( m 

• » tem , D»/, ' ia.. . O.J 
l impo . . . . 2 

FOKIIICIDA PKSTAM 
Ú N I C O R E C T I F I C A D O 

O í ) r n i u l < - c o n s u m o f j a o « e m © s ( o F O U M r -

V l i , A C " > ' O ' « ' » o l í r i t s H «; o n i c l l i o r : i l l c , l n h 

<lí- t u » K i í p c r í o r i d a d o . 

C o m p o q u o n a q u a n t i d a d e e x t i n r i u c m - f c o 

g r a n d e s l u r m i g u e i r n * . 

firande redacção nos preços 
. _ srn-AOENTF. EU CA*r i *As : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p . 

AOFSTR OFUAL: 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 

SANTf>S_Rua 1.» de Jíovembro, n . 18 
H. P A L L O — K u a da Eôa-Vista, n . a A (1, ) 

— S í ! 

Vnarrbia—1 collier de 2 em 2 horas 
e quando hoMvrr também fébro, adminis-
tra-se. simultaneamente com „ F.lixir 
Cinira. 2 dósea de bi-sulphato de ouini-
na por (lia. 

E' infallivcl a cura, e aquelle nue não 
fí; ar curado u ï o pagará i. '. la pelo reme-
dio. 

Dentlf3o d j s erlançns As "rlaiircis, nes-
ta c'poc-a. quasi sempre ficam a'taiiadas 
de dlarrh-a. febr-, -, mitos, e para iss» 
nJo lia melhor remedia do qne o Elixir 
Cintra. 

,.dispepsia—:h\ísí de appvtite, digestão 
cJi.fi il, i j jr de e.stornago. duas, tres o-i 
nirfis colheres por lia do FX IX IR CI\ 
TUA ou E M X Í K P f C I I f f i V COMi 'OSTO 
—prepara li, t i piiariuaceutico Anton,a 
Pinto *V Cintra. 

Soffre oo gronorrht.íi 8̂ 5 Qucrn uïo c 
nhere a infaUivei 

Injecção Cintra 
I"iicontra-se cm todas as pliarmaciis 

drenarias. 

2 c c a Í V í a S J o 

u 

m a 

I V c e l i e m - s o p n s ' i a f j e i r o s a 

«< m - « . « I» Tm s • a m m ò d i d a d c s 

p o r j i r e i M s i n u i l l c o s 

os <ns. VIAJA.VTE.S SKlUo IHM SEUVIDO» 

lions e confortáveis co:i:aio,bs p . , r , 

famílias e cavalheiros. 

A' testa do estabelei imento acham-se > 

a proprietário, Carlos Carbone, o s „ 

í u a d a E s t a ç ã o , n . C l 

FRANCA 

crIANCAS COM DIARRBLAS F. BICHAI 

Ulmo sr. Ai i tmio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da rer lad« confirmar 
£ " r r « r i p í o que empwcuci o Elixir dt I 
Pnchnry Composto, p o r v s. preparado, 
cm jiessoas cie minha ruía e mais c-rian- I 
ças de empregados e vizinhos da fazenda I 
du im-u irmão . orooel I .n i í de Sonza 
Leite, qne soffriam de diarrh' ;a e dvson-
teria, c onl féliie o vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou nia.s casos em 
que empreguei. Cori estima subscreve-
me de v. s at t " . obr\ <-t°.—Pr*iicist0 
de Paula Leite. ,„, 

P u v q a U v o i u Y i e n 

CONFEITO VEGETAI. LAXATIVO E REFRJGERIME 
c o n í r a P R I S Ã O O B V E N T R E 

A P P R O V A D O PELA JlTTA CÍ^TRAL D E HTGIEXE PUBLICA D O BFUZIL 

Es t e l a x a n t e , exclusivamente vegetal, è a d m i r a v e l e n t r a 

afTeeçõe* do estomago o d o fígado, K f r i r i a , bile. S u a 

a r r * o é r a p i d a e b e n e f i c a n a s enxaquecas, n a s incharSct do 

ventre, prrnementes de inflammação intestinal p o r c i u e n ã o 

i r r i t a L M o r ^ â o s a b d o m i n . e s . O P u r g a t i v o J a J i e n r e s o l v e u 

o d i f f l c t l p r o b l e m a d e p u r g w a s c r e a o ^ a í q u e n á o a r c e i t a m 

p n r g a t i v o a l g u n . " 

j g M i U a Par t i , I , n a T i r i enw , i aas m w m P i s r r a c m c Bnigariag 

Operá r ios p a r a C a m p i n a s 
< S e r r a r i a V o a d o 

Acceitam sc; que sejam peritos em plai-
na de soalho e serra de fita, aqui no 
estabelecimento; o para uma s»rraria no 
interior, para serra franeeza o vertical. 
Diri.'ir se, pi,r r j r t a ou pessoalmente, i 
rua S. Carlos, 179—Campinas. 
l n—" Fravcisco C. dr Porros 

| C I G A R R O S I N D I A N O S 
pripania com o CANNAB IS INDICA 

I por G RIMA ÜLT e C1,1'lr"P 4 íl f S 

l»rttiilH feia hu !e , s e do It:a-<!e-Jineira 

Constituem a preparação a 
mais effuaí gtio s,; conhece 
para combatera astbraa, 
oppressão,,! suffocaçóes 
a tosse nervosa, os catar 
rhos e a i asomma. 

| Deposito ca PABJS, 8, Faa Vítíídcb 
' " ! < • « " »»« 1 ' h o r m n o i a » 

A f f e n ç ã o 

:e. I 

u 

" i 

Certifico que lenho usado o ainda u 'o 
actualmente do vinho Coitares, da ( luid 
'a lie f.opes lie Miranda, fornecido acia 
p»io sr. Firmino SinuVs, rua da <>!o: 

rla.111, que vende as dnziaa a 13?, <le, i-
mos, quintos e pipas, e o considero t m daa 

IOS Je 
'lacío 

d» 

melhores vinhos de pasto que recebe: 
nho de fra 

S E t S S N T E S 
SBMEVTES SOVAS DR IATINOCEIBO HOXO 

r. lABAOCÁ 
Vende-se o san o de inn litro» da se-

mentes c!e eatinaneiro roxo a «SfOOO e de 
Jaraguá a Ã^OOÔ, em '»sa de Paulino 
»odre, na estarto de Restinga. 13—9 

Portugal. E' vinho de fra a »ra 
alcoolica, de excellente . ' i iu i fäo , 
ac iclo apenas normal, 'le sabor franco, 
aprminando-se muito de perto dos mf-
Ihores lîordeaii ï . Reput i o em tão mere-
cida cijnta qne não hesi o em reeommen-
dal o aos meus- amigos e client*». 

a>-12 Dr l . r Rnrrctto 

Papel de 

embrulho 
X e ' l e e s e r i p U r i o , a 7 i 

arroba. 

FINADOS 
i n m CAHRMi 

Liquidam-se oa monumentos, 
anjo«, eëtatuaa, cruze» etc. 

A b i r t o a t é u 1 0 h s r a a d a s s i t f 

m B9 S t M m M , 4 

I O - « . . . , 



ü 
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( A A V D E B X P O M Ç A O D E 

Officia«« * deposito : M a m a d a rie T r i u m p h o . • 
Eíci iplorio Central : R u a ém S . B e n t o , S I 

15-14. 

C A É A L A M B I R T 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22 —RIO | 

Uaclilnas pira Imprenso de n . n u i l l M l . 
r Tinias pretas e do cSrcs de c u . l O R I t L K l X , r 

Material de composição do P O W C B E B & r . • \ 

Typos « v n i l U T M A Y E I » , PEIC.UT, etc.' 
Massa para rôios, pós para dourar. 

rapeis pai* Jornaes e obras, em fardos e bobinai. 

' Artigos para encadernac&o. 

Accessorlts para imcographla e gravadores. 

Motores a ga», petróleo, gaiollna, c n u n o x e » » E I , . 

Material de cleclrlcidade, dynamos, limpadas eléctricas, flos, I 

earvoes, etc. 1 

Sorllmonto e deposito geral de a r l l g « para as artes graphicas. 

A n n m a l i l o i H r i u l e ne s t e gênero . Pre«oa mod i roa 
r«ra orçamentos, preços. Indicações, InstallaçOes e instruções praticas 

do pessoal, dirigir-se a K. L A M B E R T . 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

C h a p é o s p a n s á v u i d i p 

27-1, RUA DE 8. BENTO, 27-1 
Rime. Ange l ina J u a t i tem « 

pa r « t e i m u ' 
sob o t i tu la 

e sb. 

1'IIOPIUETAKIO E GERENTE 

R E S 7 A U R A N T M O D E R N O 

C h o p e • S a n d w i o h s 

•„ 3 1 - A 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

P r a t o s ( 1 © â l B A c e r t o cs 

DOMINGOS—Menu completo. SEGUNDAS—Iscas á portugneza com o sem 

- QUARTAS— 
- ida ii biscai-

requisitos. 

TEM SEMPRE QUE HAJA POSSIBILIDADE 
Ost i 'ns í roscas—Camarões íroscos—l'ei\6s froscos 

Bom sortimento de queijos, manleigas e frudas — iáempre 
novidades—Bom varejo dejaoHiádos fmos 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o 
ENGARRAFAMENTO DS 

Vinhos Verde , Virrfcm o Col larcs- Por du ria 
Manda •sc & domicilio—I 3reges sem compctcMcio 

lellna J u a t i tem a aatlafaçAo <1« pnr t lo l . 
. famí l ia» desta «ap i ta i o do Estado que, 

4' U MSSIMUBU 
acaba de ab r i r , & r u a d » S, Ueuto, 37-A , uma cAaa es-
pecial de 

r | e 
Tendo recebido directamente de P t r U as ma is al-

tas nov idades neste genere, e ooni a ioinja pra t ica que 
possuo deste ar t igo , toma a Uberdade de convidar no 
exmas . famí l ias a v is i tar o sou estabelecimento,«ondo, 
a p a r do bom gosto « capr icho das canfecçOe?, enOon-
trarXo a ma io r modic idade em pregos. 

A* La FasMonable 
27-A-—RUA DE S. B E N T O — 2 7 4 

S m f r e n t e á c a s a C l a r k 

S . P A U L O 

, h,.,,,,,, r„ . - — u puuuglICZa C0II1 0 SCtll f l 
«lias. i t i íCAS—Tripas á portuense com todos o» matadores. QUARTAS— I TRlTílIPiVTft 

. ^ T A S - F e i j o a d a do BONO. SEXTAS-Bacalboada & biscai- f "tA17Hlfcl\lU 
Mia. BAUBAUtN—Cosido com todos os requisitos. 

A P R I S Ã O » V E N T R E ' 

A O B E S T Â F R A N T 

Rua de S. Beato, 31-A 30—0 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEP0SET0 E FABRICA 

NA 

C a s a 

Importadora de perfumarias 

R u a de S ã o Ben to , 3 4 

S . P A U L O 

BAHRA 
A Graúna í um preparado nacional ca-

prichosamente feito por uma senhora, 
Viuva de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabolios até mesmo nas ctHi 

Í
ies antigas, dá brilho o vigor aos cald-
os, torna-os macios o sedosos como um 
elludo, extermina por completo a caspa 

e combate os males proprios da cabeça. 
A Graúna vende-se i C t o vidro, nas 
prlncipaes perfumarias e 

Deposito gera em 

S ^ x i t j - j a i i . 

p-

Peitoral de Cambará 

de Souza Soares 

Approvado pela Exina. Junta de Hy-
giène do Rio ao Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo c premiado com 
•CINCO medalhas do 1." CEASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO o muit acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affccçõe» pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche c tos-
tes de toda especic. 

Attestado por abalisados mcdicos do 
Brasil e estrangeiro e por inhumeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pbarmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos dc fulhetos com attestados de 
enras ao seu auctor, J . ALVARES DE 
BOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
de do Sul. (3a, 5» c sab.) 

Novo systcmn dc curar _ _ moléstias 
por uma fôrma inuité erficaz, fácil, inof-
fensiva, econoniica o quo tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios são os seguintes s 
Fcbriiina ns. 1. 2 c 3 
Acnosh;a ns. 1, 2 c 3 
JSpidermina ns. 1, 2 c 3 
Rcspirina ns. 1, 2 e 3 
FMotnachiim ns. 1, 2 e 3 
Mestinina ns. 1, 2 ç 3 
Vrinariua ns. 1, 2 e 3 
Uleririiia ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Jnflammina ns. 1, 2 e 3 
Vepnridiiia ns. 1, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3 . 

a applicação < 
lio Jjec/ico, í] vrinho O Novo Medico, que sc envia— 

GRÁTIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao >. u auctor, J. A. dc Soma Soa-
res, cm Pelotas, Rio Orando do Su1, ou 
ás drogarias do Baruel & C . o I,cbre. 
Irmfio & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3*, 5» e sab.) 

NESTA CASA encontra-se o maior e 
mais turiado sortimento em 

Esln l i ias , Monumentos , Tu-
mules , ele. ete. 

Rua Senador Queiroz, n. 23 
30—ai . . 

A C a t c a r i n a G l y c e r i n a d a d* 
ÚKLAHDO BANQEL i um Elixir Eupeptloo 
Laxativo que tem em eoloçio todoa os 
principia activos da CASCARA 8AQKADA 

menca o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de tentre habitual e a dispepsia gás-
trica; não produz eólicas, nem nauseaa e Leni díanhiSa, 

I n c t i o a o f i o c n p i t a l 
A constipação i* ventre habitual, prOTcniontfi ou da preguiça, atonia 

e dilataçfio do Intestino grosio, ou da deficencla dos suecos di-
gestivos, muito pürtlcularmente du bílis; 

—A constipação de ventre, que acompanha a gravidei e a ama-
mentação ; 

- J eonstipafão de ventré consequente As profissões •«dentarias; 
—A constipação da itntre dos lienion iioidarlos; 
—A constipação de ventre dos nrlbritleos e dos gottosos; 
—A.co-:etipafão de ventre dos neuxasthenicos, dos cbloro-anemlcor, 

•m geral uyspepticos ; 
—A constipação de ventre das creancas, quasl sempre filhos de 

artbrlticos ou nervosos ; 
—A dyspepsia gastrtea (auto-lntcxlracfio), eomo melo ellmlnador 

das ptomaluas, prodtizlado por essn fúriua a anlise]isia ; I 
—A dilatação do r-.tosnago, typo, segundo Bouchard, das auio-

lntoxicacfies cbroolcas de origem Intestinal ; 
—Js affecçõfs do figado, eugorgitamento, lithiase biliar, Icterleia, I 

por sua seção cholagoga. | 

P a r a g a r a n t i a axlja-se sempre a firma e o some do Of .lando BANQEL 

Deposito Gtfíl: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Jmeiro 
JSm S. PAULO, Baruel 4 C. — Em P m v a m b o c o , Onimarães, Braga & C. 

.— Mo MaranhAO, José Esteves Dias — No PARÁ, Cesar Sanlos & O. 
y H o CEAa.'., Guilherme Rocha & C. 

C O M M I S S A R ! Ò D É C A F É 

Sebastião Letais 
P a g a s o a s c o n t a s d e v e n d a â v i s t a 

4 6 6 — R U A DA CONCE IÇÃO—65 " 

C a i x a 3 3 - S . P a u t o 
GO—60... 

—BJMSMK^K^JWtBMBHWill ' ir ' l II 11II , l,U.-Trwa 

C E R E VISI 
( L C I E I I L I I I S C T T ' A S S E C E S E V K J A ) 

Esto remedio, bcrri dnscado ò fácil do conservar-so, tem, em poqiiono 
volume, n meama actividade que a melhor levedura fresca, sem ciimtudo 
aproscniar nos scus cil'oitos, a irregularidade d'osta ultima : Dainol-a cm 
grânulos para facilitar-lho o uso o por dissolver-se rapidamente n'.igua. 

A CEREVIS INA dá maravilhosos resultados no tratamento do.i furún-
culos, que fa/ doaapparccer. Tem tido o maior esito para ns doentos atta-
cados de psoriasis, herpes ou eczema, mclliorando-llio, em bre , _ . . . . , o estado 
geral. Becoinmentla-sc lambem a CEREVIS INA para o tratamento do 
uenó, da urticaria, etc. 

A CEREV IS INA não posa no estômago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes acido», por isso os dysnepticos podom ton,al-a sem 
inconveniente. Deposito em Pariz, VIAl, 8, roa Vivieaae, o cm toSac as Pharmacia': 

S A Q U E S 

Ha mais de 50 annos que tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas as mais barata3 
do dia para todas as cidades c villas de P o r t u -
g a l , I l h a s " K e s p a n h a . Vales para todas aa 
comniunas da H a l i a . 

Agentes para o Estado cie S. Paulo: 

G a r c i a , N o g u e i r a & O . 

L O J A D O J A P Ã O 
4 2 , r u a c i o S . B o u t o - Í 3 . P a u l o 

60-i8 

T H E A T R O S A N T ' A Î Ï N A 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

EMPRESA G. SANSONE & C. 
TEMPORADA D E 1902 

!\Iac«(ro da orc l icMra, cav. POLACCO 

P O L Y T H E A M A - C O S T C E R T O 

Empresa: C . SEGUIN & C. 

H O J E ' S a b b a d o , 1 8 de o u t u b r o — H Q . T W 
4 RLCITA BE ASSlONATUItA 

Primeira representação da grandiosa opera em 4 actos, do maestro Puccini : 

PEBSONAOEsa—Mimi, C . Pasini. Musetta, A. Gonzaga. Rodolpho, G. Zenna-
Wlo. Marcello, A. Ances<-hi. Schannard, B . Dadonc. Colline, Nicoletti. Benoit, 
CoUetti. Atciadoro, Colle.ti. l'arpignol, De Marco. 

- A . ' » O i t 2 b o r a a 

P r e ç o s 

Frizas e camarotes 70$000 
BalcSo, 1» fila 16$000 
Balcão, outras filas 12$000 

Geraee 

a v u l s o s 

Cadeiras de I a classe 
Cadeiras de 2• claese 
Galeria numerada . 

3 $000 

14Î000 
îoéooo 
5$000 

0« bilhete» 4 venda, das 10 horas d » manht ás B da tarde, aa Brãsse-
tu PnlMa, largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro 

AVISO—Na «Brasserie Paulista, e na bilheteria do theatro, 
Bbrettoa completo« de todas aa operas. 

Depoi» 4« eapectaculo, haverá bondes para todaa as Gabas • 

p O T A — D o m i n g a , ma l inée—preços reduzir!««, & 1 
È/um ám farde . A' noi te , g r a n d i o s o «opeetaeulo . 

H O J E — S a b b a d c , 10 de o u t n b r o — H O J E 

Rriüinnte e excepcional espe;-iaetilo 

S I 7 C C H S B O S " E 3 3 V E S 

Os exímios cyclistas acrobatas 

Jaekson and Mai 
(Um velodronio armado no palco] 

V e r d a d e i r o s p r o d í g i o s 

E n t r a t o d a a t r o u p e 

A ' s 8 3 / 4 h o r a s d a n o i t e N ã o h a s e n h a s 

• 9 d e o u t u b r o — D o m i n g o -

G X b A N D l O S A 

A m a n h ã 

M A T I N É E F A M I L I A R 
Com o concurso dos arrojados cyclistas 

J a o k s o n a n d M a y 
e de TODA A TROUPE 

fet.mil fOwWETo dê OAI.CIO, do pbunaoeotloo Granado, medicaglo ne»m J 

nendada DO tratamento dai affecgftes cntaneai e •ypliilltlcai, preferido pelos oofer-
moa que nlo podem support» a acção doa alei da potássio. 

XMXIR DK CASCAI! A sAoiiADA, do pharmaceutico Granado, mcdicaçto tônica 
e eupéptica, empregada nas perturbares Jo eatomago, dytpepsla atônica a flatu-
M t , ato. 

. , iitJECçX0 ANTi iir.a»0RBHA0r0A. preparada pelo pharmacautico Granado, par* 
0 tratamento radical di) fluxo purulento da urethra, eipontaner ou ayphllltlco. 

vrKno coniiiAr. TONICO, com pepetona da ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, e multo procurado para tratamento da efilo ' " ' * 
ameuorrliía, debilidade do organismo, ' 

VINHO I>E QUINA IODUBADO, 

Sortante acçíe therapeutica para 
caa e syphilitica«. 

loro-aaomla, pall ida, 

io, preparada pel* pharmaceutic!) Granado, Me Im. 
tonificar o organlamo a curar u affecgdei herpe-

VINHO CRKOSATADO, preparado paio pharonoentloo Granado, muito reeon-
' ' U M tísica. mendailo nas laoluatia« do peito 

V1NIIO JJK jciitiBEDA, simplet e forruginoio, pr 
Granado o de reconhecida utilidade ao tratamento da« 
Impaludismo, etc. 

pirado pelo pharmaceutico 
noleattas do fígado, icterícia, 

vjf.no ÍOBO-TANMCO, (phoaphatado o glycerinada), do pharmtceutico Ora-
nado, muito lecommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
cmtico, ancinho, cscropliuloso, tuberculoso tomando-ie um cálix ia prlncipaes refei-
ções o uma colher dc «opa para aa criança«. 

viMio VIEIRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderojo antídoto 
das enfermidades do estomago e doa intestinos, diarrhéa, colioas intestinao», ate. 

VÍ.SHO «UINIUII, do pharmaceutico Granado, succadanoo de Labarraque, da 
emeaz acçSo tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus principio» activos a 
determinada dosagem, no« casos em que «e necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

UXAS riiEPARAÇflES SLO RIGOROSAMENTE DOSADA« T I S O C I S L L O I 

N T EXPLICAÇÕES PAHA DELLAS SE FAZEB USO 

O LA POR A rORIO da pharmacla o drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
" ' }>"' Janeiro, é vantajosameute conhecido da aclocta corporação 
medica r d o publico; por' nto, ás expcriencla» dos enfermo», ou do quem 
os tiver a seu cargo, conliamoa o» nossos preparados pliarmaccuticis.appro 
vatfus pela Iuspcctoria Geral de Hygicne. 

Ph armai la e drogaria GRANADO & C. 

12 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Deocuito 

R i o d e J a n e i r o 

Nas principaes drogarias de S. Paulo. 

F I mm inflam opllaçSo 
açtto do 

ankylostomiãse, cura-sç em 2 "dias com 

amarelläo, cansaço, 
ma';ão de figado, nomes vulgares do 

o Ankylostomiclda, remedio mais pode 
roío alú hu.ic conhecido, e receitado pelos mcdicos notáveis—introduzidos no 
hoBpittie:. e casas do caridade do Estado do l i io .— Cuidado com os falsifi-
cador.-»—o verdadeiro é cm caixas.—No Estado do Rio do Janeiro foram 
turadu» nté lu.je milhares de opilndos.—Vejam atteitados nos jornae». 

D I L O S 

A Cnllcydina Pimentel faz calilr o calo 
em 3 dias- .om duas appiicaçòcs diárias 
—até hoje iiiln ha calojiedico melhor—Tira 
a dor lugo nas primenas applicaçSes. 

R k y m a t i s m O ; 

As dores rlieumati-
cas, a anomia a sy-
philis, o eczemas, fra-
queza pulmonar, cs-
crophulosc, rachitis-

mo. debilidade nervosa, dyspepsias, clilorose, curam se com o vinho glyco-
iodado Piiüt-ntfl. Este vinho i dc sabor agradavel, tornando-se bci:i ncccito 
pelaf crloinas. 

A Salicjiin« Pimentel cura 
cm poucos dias, não trazendo 
a prostatite, e d a única in-
jecção receitada peles mé-
dicos notáveis do Brasil. As 

frieiras, sarna», darthro«, emplgens, «ardas, manchas do rosto, comichões, 
ttiorcE fetiOja e cancros venéreos, dosapparet ;m com applicações da Salicy-
lina. Nas inoideduras de insectos venenosos, 6 de um effeito admirável. 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. U. do Brasil 
Adolplio Veiga—Rua de fj. redro,57, drogaria—Rio de Janeiro. 
Saint Ciair Pimentel—Rua José dos Reis, IS -Engenho de Dentro. 
P •• do Janeiro—Deposito c fabrica. 
Wnllet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Droguiia Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, BO—Casa Colombo. 

E S C O L A S P R O F Í S S I O N A E S 
n o 

^ í i V O E Ü D O S . C O E R Ç Ã O - S . P Ä Ü I i O 

ispo 
iladi palpitanto da Sociodade actual, o que agora m a i s quo nunca 
prodisa tanto da genarosa protecção c do apoio do todas as a lmas 
caridosas. 

Dirigidos por mostres liabeis o dedicados, nossos jovens 
artista'- n j o podem outra cousa, sinão patentear o seu talento o 
o provei o que colhem da instrueçao proUssional que recebem no 
Jjyeeu. Estimulados por um legitimo ponto de bonra , elles querem 
que to Io o trabalho sabido <io suas mãos soja um pequeno primor 
tio arte. Mas para islo f1 preciso o trabalho. 

A S<-<-v»o t y p o ( ; r i i , d i l e « está apta para executar, 

de satisfacção, Bons pontos cm preto o em côres. 

A » E n c a d e r n a ç ã o enfeita primorosamente, sob o 
ponto de elugancia o solidez, toda a sorte de enc.i.iernavSo do 
luxo o de arte, em todo panno cliagrin, melas encadernações em 
marraqu i i a tltiras o flexíveis, especialidade para ar oncadernaçOes 
do btbaotbecas — livros dc premio, -lo au la , brochuras, cartona-
gens, ca ix inhas para escriptorio, Registros, etc., etc. < 

A M»7<-Ai i a r ln cxoeiila, com o maio.- cuidado o com ma-
cleica ilo primeira qualidade, moveis do qualquer gonero : mobí l ia 
escolar, mobíl ias completas, Armár ios com portas de espelhos, 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para cscrlptorios o 
Mosas ].ara toilettc, mobi lbamento de Igreja (Altares, genuflexórios, 
hancot) — Visitar a Exposição permanente annexu d Livraria do 
Lyccu. i j 

A F e r r a r i a o a M o c h a n i t a executam obras <le eonstrue-
ç ao : grades, cancellos, camas o diyorsos trabalhos forjados cm 
lerro — Concertos. 

i . >A, M a r m o r i s t a » e l X e n l p t o r r x dob a dirccc-lo 
dc l iabil tccbnico, propara altares, pias de varias dimensões, tle-
pratis, escadas, tumulo«, "rados, faz execuções .'m gran i to artif lcial, 
lavores cm mosaico, cinciflxos, ostatKas. 

A l u u d i ç ü o <1<> t ; |,ON e a U a l v a n o t y p i n preparam, 
. . < (lo texto e de pnantasia, vinhetas e galvanos, l ios do chumbo 

-c entrelinhas, reproducçao de clichés pela estereotypia. 
ty j iosde texto 

, . A P ' » ' t « < ; n o dispõe-se para riscaçSo dc mappas , facturas, 
nelas, l ivros cm branco, cadernos, pnpel do mus i c j , contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c l n a «In C a r t o dispondo do todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens c crean-
ças, vestimentas para Ecclosiasticos. 

A O f i i c l n a «lc C a i ç n i I o H prepara calçados de toda a especio 
para homens, senhoras u crcanças — faz concertos com grando 
esmero. ° 

An F . i i c o m t l l f i u l H H poder,: ser dirig itas ao Director do 

l.y< < u do Kar/rado Coração rir. Jesus. 

I pedido Senhores Cvmmittentes ir,To os mestres ds res-

pectivas residências para receber suas prezadas ordens. 

jJlar o pão da es>,n.ta ao orpham desamparado corresponde a 
n Jo deixal-o morrei• d fuma. ' 

Dar-lhe instru ção c habilital-o para o trabalho equivale a 

re:ieneral-o e por em suas mãos uma fonte de riquezas. 

A P I O L I N Â D E c h â p q t e a u t <NXO C O N F U N D I R COM O APÍOL ) 

A APIOLI tJA c o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. El la provoca e régularisa 

o .luxo mensal faz desapparreer a interrupção e a ?uppressão 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromeltendo tao frequentemente a 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 

Era PARIS, I. roa fltira» et em iodai as Ptoiwclai 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

l U u a f n a d o • l u s e l a c t r l o a 

COHMANDANTB, H . ATTOR 

Bahirá no dia 22 4o corrente da SANTOS pira 

Rio d« Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Kotterdam, Antuérpia o Brefeei 

Preço das passagens d* 1* classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremtn, marooj áOOíi' 
Este paquete tem as mais modernas cocommodaçSel paia passatelrd 

de b* claaae e tem o o s t n h e l r « p « r t u g u « z a bordo. 

Este paquete tem esplendidas accommodnçõcs para passageiros, 
passagens de ã* classe para Madolra, Lisbõa, réia Preço das 

Recebe passageiros para as ilhas dos AÇORES 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-so oom « j «gentil 

Z e r r o n n e r , B f t l o w is C o m p . 

Rua de & Bento, 81—S . PAULO 

Urjji Monti illiira, 10—SANTOS 

Suitlt Bíninlí ih TfwipBrti Hiritinm j Vipeor l i MarstilU 

O uagn i f ioo paquoto 

F R A N C E 

esperado da Europa em SANTOS, no dia IS do corrente, salilrá ptra 

, M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l r e s 

Para passagens e mais informações, com o« consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € • 

Em S. Pau l o — R u a de S . Bento , 2 9 . 
E m Santos — Kua 1 5 de Novembro, C5 , 

No R i o de J a n e i r o — Itua 1.° do Março, 3 4 . 

V j | 

DanipfscMffMrts Gesellschaft 
einviço EsriciAi. ENTOE «ANTOS E nAunnnoo, COM ESCALAS 

BIO DE JANEIEO, BAHIA E LI8BÔA 

Metropolis , 
S. Pan/o . 

VAFOBES A SAHIR 
12 de novombro 
26 

0 RAQUETK A L L E I L I O 

PERNAMBUCO 
Capt. H. BOGE 

«Lliirá, no dia 20 dc outubro, para o 

Rio, Bahia, LisbAa & Hamburgo , 
Preço doa passagens de 3» classe para L ishóa , 1 3 5 $ . 
A Companh ia venda pawsaçiene de l a eiaase para 

Cherburgo, pelo preço de l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm-a bordo cozinheiro portugi c i Forü* 

cem vinho de mesa aos jiassagciios de Saciasse. ^ È 

Todos os paquetes da Companhia silo de constriiéçlSo moderna, illnminado» \ 
lnz clectrica, possumdo esplendidas ac wmmodações u passageiros dó 1« o 3'daMe, 

Para fretes, passagens o mais informações, com os «gentes: 

E , J o i x n s t o n Sb C o m p , 
KUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO ^ 

Société Générale Transports Marit imes á Tapeai 

D E M A R S E I L L E 

o ESPLENDIDO E IIAPIDO PAQUETE 

ü 

I T A L I E 
Esperado do Rio da Prata em Santos, salilrá, 110 dia 21, para 

G £ N O V A E N Á P O L E S 

Viagem rapid iasijp 

'•71 

Preços das passagens 

classe—Oenova c Nápoles 650 frs. 
500 frs. 
110 frs. , _ , . , - nu 1rs 

A Companhia vende postagens até Paris, nas condMes sciiintes: 
Até PariB, Ida, 1* classe, frs "«73 
Idem dito, idem, 2* classe, frs 
Idew dito, 3* dita, frs 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 
Idem idem dito, 2* dita, frs 
Idem idem dito, 3* dita, frs 

(iu3 
líu 

1.10a 
8,1 j 
3li» 

e 
RUA 8. BENTO, 15 

Chegou nova remessa d«: 
Carrinhos-berços de l a xo e spo r t pa ra creanças. 

L e g i t i m a s redes índ ias de bu r i t y , m u i t o procu-

radas c o m o l e m b r a n ç a d o Bras i l . 

Es te i ras j a pone z a s pa ra soa lhar salas. 

C a r r o s p a r a d o e n t i s 

NOVO SYSTEMA 

Carrocinha« para transporto 

Para Informações, com os consignatários: 

ANTUNES DOS SANT33 & C. 
Em B. Paulo—rua S. Bento, c. 29 

Em Santos—rua 13 de Novembro, ú. 
No Rio de Janeiro—rua l " de Março, 34. 
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Compagnie des Messageries Maritimes 
0 ESPLENDIDO E lAPISe PAQUETS 

eaperado do Rio da Prata em SANTOS, „ahiri no dia 21 d. corrente, par» 

Lisbôa e Bordéoa 
Viagem garan t ida em 1 4 d ias 

Referlndo-«c 

levastado aa 1 

Venetucht, cu. 
do em uossu I 

figaro, de Pi 

«Ninguém, n 

- lade dessa i 

ji. Ire» uBBOS I 

K.-publica» 20C 
Cirande« gue 

.-lo tanta« vi< 

ila efrea du 

«ularos aaaeüi; 
sui rectos, de 

, • > 1« Santa 
•seupar por un 

tu» baterias. 1 
ctu teve coube 

P' rada em qu 
»eus homec 

< i. lura, abandi 
i - iNervassem o 

O machete r 

eaça. 

Feito isso, p 

tropa o arrasto 
mens f-emi-nds . 
rnndc- s contra 

*> i liefo das 
tau.!" nquclla n 
offti ,-r d mel 
earabim-iriis qni 

0tm galontcmc 
•eus irnilos iuic 

A ordem foi -
lo: 600 homens 

Esse episodio 
fo, i digno do 
qu" 'orre nas v 
Han.s. 

Elie pode «ci 
«Atlrae primciri 
talha de Fonte 
«Jantaremos hoj 
que nos dá a im 
ao mesmo temp 
e fabricante de 
dadc.• 

Realmente, no 
pensa que, vir.in! 
o Rrasil, haja i 
nliain succiimbli 
guerra civil, caé 
200.000 homens 
mos nos 5 annos 

S2o deste jaez 
nas; é CBta a pri 

Ijberrlinas initlt 
glo-saxOcs do» E 

Consideradas p 
anglo-àmerlcanos 
baras e incapaz» 
blicas néo-latlnas 
ferecem ao mund 
cnlo de suas tra( 
«ei anarchla a lir 
perançu <la toncei 
beleee mais a cot 
ri- a. latina é de I 
perdiçado, do alr 
cotiliitenl, qne, ] 

vitorio, a Importi 
inaproveiladas, e 
das grande» naçõ 
93n dos publicisti 

Ha, incontc»tav 
manos superiores 
Uma grande porç 
ficar sob o domin 
quando para outr 

O hollandez n 
oceano trechos de 
val-o, acariciando-
nae», quando por 
tros qnadradoB e 

predagões do ba 
incapaz do traball 
to, quilo insaciavi 
nhelro alheio. 

Illude-se qnem 1 
dia n dia se firmi 
peus e anglo-amer 
incapacidade das 1 
canas para o seu 
como consequência 
dade de aproveita 
«gora desperdiçad 
tenha percebido qi 
os europeus e a 
acçSo: existe um 
no de conquista, o 
protectorado. Pou 
•e lhe dé. 

Os primeiros pa 
«e plano Já têm 
dem ser desconhec 
zerga. Mas esse» r 
eo hão de ter vil 
ropa e dos Estado 
America latina, nã 
certos actos, mas 
accôrdo de vistas. 

O importante tri 
pelo qual a Inglati 

dos regularam o li 

tio, «em audiência 
dos actos mais as 

que, «obre o resto 

è governo dos Esti 

campo do direito 

ÍOBsentiment* da i 

Por autro lado, 

da AUemanha, mi 

Catado« latino-ame 
timento do« Estadi 

eírdo de Tlata» acl 
àita do priacipe 

Irralo do imperado 

•oye» ; 
1 bilHoi 

Urna que >da outr 
fica, somos apenas 
própria politica int 
ngonfataa «lo as j 

Ba pouco maia l 
* unleo roa d« gu 
i Ptrrrat, «urpreh 

^ ' * -•«•)«. 
«• I 

York; <M grandes j 
ém eaa* do« bilHor 


